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SOLOS DA ÁREA DA USINA DE ÁLCOOL DA EMBAOBA S/A, 
MUNICIPIO DE SANTA CRUZ CABRÁLIA, BAHIA 

Antonio Carlos I~pã() * 

Acyr A.O. de Ale/o * 

Naimundo Caroalho l,'iLho* 

RESUMO 

A área levantada está situada no município de Santa Cruz Cabrália, Bahia, próxi­
mo do povoado de Posto Central e a 30 klll da rodovia BR-IO!, na direção oeste. 

A paisagenl é dorll inada por "tabuleiros" ou Uplatôs terciários" com vales em 
fornla de qu n e COlll ~h:clives lJluito fortes nas vertcntes. O clima é quente e úmido 
sem estação seca, a precipitação pluvioInétrica é cerca de 1.443 mm/ano e a tempe­
ratura 11lédia anual de 24°C. A vegetação natural é a floresta tropical sempreverde, 
tendo espécies botânicas que são utilizadas cln ind ústria~ Inadeireiras. As unidades 
de mapeanlento de solos caracterizadas por parâlllctros tllorfológicos, físicos e quí­
micos, são: Aluvial textura arenosa (Entisol), Aluvial textura 1l1édia (Entisol), tabu­
leiro textura Inédia no A argilosa no B relevo plano e escarpado (Ultisol), tabuleiro 
textura Inédia relevo plano (Ultisol), hidroluórfico textura 1l1édia (lnceptisol), Podzol 
(Spodosol), Colina (Oxiso1) c Santo Antonio (Ultisol). São .solos pobres cln bases 
trocáveis, altamente sat urados de aluJnÍnio. Na fração coloidal predominam a caulini­
ta, óxidos e hidróxidos de ferro e alumínio. 

Aproxunadanlente 70% da área do projeto têm solos de boa textura, estrutura e 
profundidade, e de relevo plano facihnente Inecanizável. Considerando os dados cli­
máticos e edáfjcos dessa área os seguintes cultivos são indicados: cana-de-açúcar, 
seringueira, coco-da-baía, pimenta-do-reino, maracujá e pastagem. 

ABSTRACT 

The surveyed ârea is situated at Santa Cruz Cabrália Country, Bahia, near Posto 
Central and at 30 km from BR-l 01 road at west direction. 

'nle dominant features is the "tabuleiros" Of ~~terciary platôs'" with "U" shape 
valley~ having steeps slopes. The cliInate is hot and humid without dry season; the 

* Divisão de Geociências, Centro de Pesquisas do Cacau, APT Cep la c, 45600, Itabuna, 
Bahia, Brasil. 
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falnfall is about 1,443 Jnrn/year and the annual telllperatura average is 24°C. The 
natural vegetation is a tropical evergreen forest having botanics species that are used 
at wood industries. 

TIle soils Inap units characterized by nlorphologic, physics and chclnical panuneters 
are: Aluvial textura arenosa (Entisol), Aluvial textura nlédia (Entisol), Tabuleiro 
text. média no A argilosa no B relevos plano e escarpado (Ultisol), Tabuleiro textura 
rnédia relevo plano (Ultisol), Hidrom6rfico textura nlédia (lnceptisol), Podzol 
(Spodosol) CoJina (Oxisol) e Santo Antonio (Ultisol). 

TIle soils are poors in exchangeable bases and are highly alunlinuln saturated; at 
the colloida) fraction therc is predominance of caulinita, iron and aluminum oxides 
and hidroxides. 

Approximately 70% of the project area has soils of good tcx ture, structure and 
deep and of flat relicf, casily Inechanized. Considcring the clÍlnatic and edaphic da ta 
of this area, the foJlowing crops are indicated: sugar cane, rubbcr, COCOllut, black 
pepper, maracok and pasturc. 

() projeto agroindustrial ,Ia E~1BAnBA SI A., eJn irnplantação na área zoneada 

pelo (;overno do Estado da Bahia (Secretaria de Indústria c Conlércio; Coordena­

\'ào (lo Prograrlla do Álcool, 1(79) para destilarias de álcool, fica situado no 

InullicÍpio de Santa (:ruz ( :ahrália e te.)) COlHO oLjetivo a pr()du~'ão de 150.000 
litros (Je álcooJ/dia, a partir de (~aJla-de-a~·ÍJcar. 1~:J)t UH) projeto de tal envergadu­

ra, ulna das 1lJ(~tas é o aprovcitafllenLo racional (i os ~oJo:s a fiu. de se obter o 'Há­

x ilJlO .Je produtividade. 

Experitnento dc aduba\~ão eonduzido na área do viVf~iro d(~ Bludas de cana da 

.""presa "loslra (Jlle essa euhur" tplll lllH exc.deltte eOlllporl.alllcllto, atingindo 

prcHhltividadc acitua de 100 tOIl(~ladas quando aplicado 100 kg (1e P2Üs/ha 
('OlHO lastro· . Entretanto, a extrapola\:ão det;~eH dados ex peri.Jlelllais para outras 

área sornente é válida quando conHi(JenulJ oolos de earacterÍsticao si,uilares. Daí, 

a Bccessida,Je de UUI diagu/)stieo da~ coudições edáficas da área do projeto eOIl) o 

ohjetivo de avaliar ao potencialidades e JÍInitaçõcs abrrÍcolas das diferentes u nida­

des de soJos. PorlaHlo, o conhecÍJuento das caracterú;ticas InorfoJógicas, físicas, 

'lU í Illieas e Illilleral("gi(~ao (los solos lorna-se indispensável para se tOIHar decisões 

quanto ao uso e IlIauejo desses solos. 

Dados Gerais Sobre a Área do Projeto 

A área é descolllíllua, constando de l)uatro subáreas, uma próxirna de Barro­

lândia e as dernais perto de Posto Central, a 30 knl da BR-IOl por rodovia de 
tráfego permanente. 

A paisagelll (Jofllinante é a dos "taLuleiros" ou "platôs terciários", interrorn­

/ pidos eJn várias direções por vales dt fundo chato, onde correm pequenos rios 
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corno o Santo Antonio e Santa Cruz. Os taludes dos vales apresentam declives 
,nuito fortes, forlnando pequenas escarpas ou falesias. Segundo Gonçalves (1975), 
essas forlnações são de idade l'erciária e constituídas de camadas não consolida­
das, arenosas e argilosas, às vezes conglooleráticas, sem estratificação ou cOln 
estratificação irregular. 

O cliuta regional é quente e únlido, ~In estação seca - tipo Af de Koeppen 
(Frota, 1972). As chuvas são IH>'u distribuídas, co ... u.na média de 1.443 'UII'; 
ano; a te.nperatura .nédia anual é de 24 °C, cOln uma alnplitude térlnica Illédia 
de 8,1 uc (Quadro 1). Sob esse tipo de cluna desenvolveu-se uma vegetação de 
porte elevado, senlpre verde, cOln grande diversidade de espécie, algumas explo­
radas cOlno nladeira-de-lei (sucupira, louro, InaçaranduLa, pau-parall.a e outros). 
Na área de enlpretiél existem pequenos remanescentes dessa floresta. 

MATERIAIS E MÉTODO 

Os materiais utilizados eln trahalho de campo e de escritório foram: trado 
holandês, Illartelo de pedólogo, altÍrnetro, clinôlllctro, caderneta de cores mun­
seU, fotografias aéreas, estereoscópios e planí naetro. Na seqüência do levanta­
nlento adotou-se os seguultes passos: a) recolI}H~cilllento de canlpo, prospecção 
de solos, descrição de perfis e coleta de alHostras para análises físicas, químicas e 
mineralóbricas; L) e~1aLeleciJnento da legenda preliluinar e delirnitação das unida­
des por fotointerpretação; c) interpretação de (lad08 analíticos, correlação de 
solos e redação do infoflue. 

Na descri~~ão de perfis adotou-se o l\lanual de l\1étodo de Trabalho de Canlpo 
da S.B.C.S. (Lemos et aI., 19(7); para as análises físicas e químicas "seguiram-se 
os métodos descritos por Vettori (1969), Santana, Pereira e Morais (1977), Seró­
dio, Leão e Sobrinho (1979); na análise térmica diferencial adotou-se o manual 
da Elberbach Corporation (1961) e Mackenzie (1970), e na taxonomia dos solos 
o Soil Taxononly (USDA, 1975). 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Os solos identificados e cartografados são os seguultes: 

Aluviais 

Solos pouco evoluídos, de relevo plano, derivados de sedilnentos arenosos 
e/ou argilosos do Quaternário, constituídos de horizontes e/ou camadas estratifi­
cadas de texturas e cores variáveis. Ern função da textura dos horizontes e/ou 
camadas, foram separados: Aluvial textura média e Aluvial textura arenosa. 
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Quadro 1 - Resumo dos dados meteorológicos da Estação Gregório Sondar, período de 1968 a 1980. 

Meses 

Jan. 

Fev. 

Mar. 

Abr. 

Mai. 

Jun. 

Ju 1. 

Ago. 

Set. 

Out. 

Nov. 

Dez. 

t 

25,5 

25,5 

25,5 

24,8 

23,7 

22,5 

22,1 

22, 1 

22,6 

23,7 

24,5 

25,1 

t M t 
m 

A 

30,1 21,8 8,3 

30,1 21,9 8,2 

29,6 21,6 8,0 

29,3 21,2 8,1 

28,2 20,1 8,1 

27,0 19,1 7,9 

26,6 18,5 8,1 

26,8 18,1 8,7 

27,0 18,9 8,1 

28,0 20,3 7,7 

28,6 21,1 7,5 

29,6 21,5 8,1 

Mêdia 24,0 28,4 20,3 8,1 

t = Temperatura média do ar 

Ã Amolitude média (tM - t . m 

Evap. Piche 
(mm) 

Mensa 1 Di ã r i a 

88,1 

78,3 

84,6 

74,7 

71,2 

61,9 

68,8 

76,2 

82,6 

82,0 

79,8 

SE,7 

934,9 

2,8 

2,8 

2,7 

2,5 

2,3 

2,1 

2,2 

2,5 

2,8 

2,6 

2,6 

2,8 

2,6 

C ~: S: B r i 1 ho Sol a r - 1 973/8 O Ve n to - 1 9 73/8 O 

Brilho Solar 
(horas) 

Me n sa 1 Di ã r i a 

204,3 

181,5 

203, O 

179,6 

181,5 

157,3 

173,0 

201,9 

157,5 

163,4 

150,6 

188,3 

6,6 

6,4 

6,6 

6,0 

5,9 

5,2 

5,6 

6,5 

5,3 

5,3 

5,0 

6,1 

2.142,2 5,9 

Vento 

"'/5 

2,97 

2,83 

2,49 

2,65 

2.52 

2,67 

2,56 

2,83 

2,90 

3,45 

3,62 

3,48 

3,16 

Direção 
Predom. 

E 

E/SE 

SE 

S 

S 

S 

S 

SE 

SE 

E 

E 

E 

Um idade Nebu 1 o 
relativa sidade 

(%) (0-10) 

82,2 

83,3 

83,4 

84,8 

85,5 

86,9 

85,7 

84,3 

83.8 

84,0 

83,4 

90,1 

84,8 

5,7 

5,9 

5,3 

5,9 

5,6 

5,7 

5,4 

5,3 

6,1 

6,5 

6,8 

6,2 

5,9 

t
M 

= Temperatura máxima média do ar. 

t Temperatura mínima média do ar. 
m 

Precipito 
pluviom. 

(mm) 

127 

118 

112 

144 

116 

115 

134 

81 

104 

129 

144 

119 

1.443 

t"-t 
(\ 

~ 

~ 
S-
(\ 

~ 
~ s: 
<:) 

~ s: 
<:) 
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Aluvial textura arenosa 

Solu C01H leAlllras (las classes areia e areia-frallea pretlolllinando Cltl Lodo o 

perfil. O horizonte A é preto ou hruno C8(-uro e o B (~/Oll (,~lIlIadas suhjHcentcs ao 

.\ t~ cinza, bruno altlarclado c hruno forte. Solo seUl ("slrulura ou CO))} ('sLrutllra 

Jllaci~~a porosa que se dCSlnancha faciltnelltc ("111 "Io(~os stlhangularcs B1Uilo fracos 

e llJuito pequellos; não teul plasti .. icla(l~ J)Cltl IH~gajosi4latlc CJualldo Illollladu. l{e­

tcnção de água Jlluilo '.aixa, prillcil'alfllt·1t14· lia call1ada (Ie () a 10 cln «)uadro 2). 

Quadro 2 - Porcentage~ de água (peso/peso) retida pelo 
solo sob varias tensoes. 

Perfis 
de 

Solos 

Horizonte 
e 

Prof ~ (em) 

A - O a 9 

B - 55 a 94 

A - O a 10 

B - 98 a 156 

A - 11 a 25 

B - 78 a 139 

A - O a 10 

B - 73 a 134 

A - O a 10 

B - 81 a 137 

A - O a 16 

B - 87 a 117 

Tensão (bar) 

0,3 0,5 2,5 

12,2 10,9 

24,0 19,9 

8,2 4,0 

18,8 12,2 

1 3, 1 6,2 

25,2 20,.3 

13, 1 

26,4 

7,6 

24,9 

10,7 

26,5 

12,5 

23,9 

7,5 

22,7 

1 1 , 1 

29,8 

8,7 

18, 1 

2,9 

10,3 

5,4 

17,9 

10,7 

20,8 

6,0 

19,8 

9,4 

22,4 

5,0 

6,9 

16,4 

2,4 

9,7 

4,9 

1 7 , 1 

9,8 

19,5 

5,6 

19,6 

8,7 

2 1 , 4 

15, O 

6,9 

16,4 

2,4 

9,7 

4,9 

1 7 , 1 

8,3 

19,5 

5,6 

19,6 

7,2 

2 1 ,4 

P2 - Tab. texto média no A argi losa no B relevo esear 
pado 

P6' P10, P12 , P16 - Tab. text. média no A arqilosa no 

B relevo plano~ 

P4 - Aluvial text. arenosa. 
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É um solo á~ido, com pH em água em torno de 5,0; carbono agânico de 0,25 
~ I.H<J% IlO J\ (0-14 cln), decrescendo de fnodo irregular COIIl a profundidade: 
(;.~foru a~irnilável Iuuito baixo (U1CU08 de I ppnl); teores de cálcio + nlagnésio 
ll'Oc·á\'eis extreuialnellte baixos (nieuos de 0,1 meq/lOO g de solo); potássio 
ladi,o (ern torllo de 0,07 Ineq/lOO g). Tem saturação de hases Inuito baixa 
(\ : 24%), saturação de alulnínio acuna de 50% e eTC eUl torllo de 2 meq/l00 g 
II~ ~)Io. 

~ ,10 de fcrt ilidade natural Illuito bana, de pouca represeHtativ idade na área 
~ C"C tlll ocorrência no fundo dos vales. Telu vocação agrícola litnitada; o Inelhor 
u~) i· cOln silvicultura ou pastagem. 

Aluvial textura média 

~()Io COJU predoulinância de texturas franco-arenosas e franco-argilo-arenosa 
eu. todo o perfil. () horizonte A é bruno acinzentado IHU ilo eSt~uro e hruno 
a'lIarelado escuro; o Bc/ou carnadas estratificadas subjacentes ao A tenl eores 
1"-"1)0 alllarelada e bruno forte, podendo apresentar cores cinza claro nas calHa­
da:; fnais profundas. A estrutura do horizonte superficial é granular fraca a 
IIltulcrada, passando en1 profundidade a Illaci-;a eOlll alguns blocos ~uLangulares 
fracos a Illoderados; são solos ligeiranlente plásticos e ligeiraulcnlc pegajosos 
quando 'llolhados. Devido ao tipo de Inaterial coloidal e ao Illédio conteúdo de 
argiJa, a capacidade de retenc;ão de água é baixa. 

~olu ácido, (,:0111 pll elu água eUl torno de 5,2; conteúdo de carhono médio no 
.\ elll torno de 0,7%, decrescendo de nlodo irregular conl a profu.«lidade; fósfo­
ro assinlilável Illuito baixo, eUl torno de 1 pprn; eáleio+ Jllagn~sio lroeáveis COJll 

teores 111uito baixos, Inen08 de 1,0 Iueq/ 1 00 g de ~;olo enl todo () perfil; capaci­
dade de troca de cátions e satura\~ão de hases baixa, 3,8 rneq/ 100 g e 32%, res­
pectivamente; a saturação de alulllÍllio é alta (: 4J %). Na (ração coloidal pre­
domina a caulinita (Figura 1). 

Enl síntese, é UIU solo pobre ern nutrientes luas de boas condições físicas. 
l)esde que tenha profundidade superior a 89 CIU, COIIl calagem, adubação e ll1a­
nejo adequado pode ser utilizado para o plautio do cacau. 

Tabuleiro textura média no horizonte A argilosa no B 
relevo plano 

Solo relacionado a sedüu~l)to~ argilosos e arCfH )SOS da Fonnação Barreiras 
(Terciário). renl horizonte A (0-25 cru) bruno acinzentado escuro com tex-
tnras predominantes franco-arenosa e t'ranco-argilo-arenosa; o B é bruno aflla-
relado e amarelo avernlelhadu COH) lf'X turas das classes argila e argilo-arenosa; 
a relação textura} é da orderll de 2,9, COUl uma anlplitude de variação de 2,1 a 
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o 
100 200 300 400 500 600 700 800 900 I 000 C 

I 
~--..... -....-... Aluvial t.atura urenQla 

( perf iI 4 ) 

Aluvial textura .... G 

(perfil 1) 

Tabuleiro relivo MC ... ,.ado 
(perfil 2) 

----- -- ----- - ----------- Tabuleiro relivo plClAO 

( perfil 6 ) 

Fig. 1 - Análise térmica diferencial do horizonte 8 22 dos solos. Os picos 
endotérlllicos a lóO °e e enfre 480 a 700 0(', são devidos à água 
adsorvida e às oxidrilas perdidas pela caulinita, respectivQrnentf. 

4,1; a densühuJe aparenlt~ (Hlétlia d()~ pt~rfis) é de J ,29, seudo que na ('(HU<l(Ja 

de 15 a 60 Ctll, suborizollla:; 1\3 e B 1, alllJH~llta ptlra I ,:l7, iudiealldo ulna lig.~ira 

COJlll'3ctação. /\ capacidade de releH\'ão d.' ág-ua f haixa no laori1.ofllc· A e "Iédja 

no B, (Quadro 2), COJU valores de água disponível de 4,:_1 a 6,7%, respcctivalJ)(~n­
te (Figura 2). No ()uadro :3 pode-se observar que a pefJ))eahili(Jad( ~ i~ IIll1ilo rápi­
da no hori1.ollle su perficial (0 ---25 Cltl), eainuo de 'lIodo acenluado IlOS horizon­
tes situados ahaixo de~~ profundidade. 

Ê uni soJo Uluito inteulperizauo, COHI relação silte/ argila Incnor que 1, Ki hai­
xo (nléJia de 1,4) c rela~~ão AJ2Ü3/Fc2()3 Juuilo alta (Iuédia de 10,55). Na fra­
ção coloidal predOJlliJla a cauliJliLa, cOllfofJJl(' Jllostra a 3JHllisc li~r11l i,,(t d ifl'n·, ... iaJ 

(Figura I) . O carbono no horizonte A (0-25 cru) está t~nl torllo d.· I J)(J~/" , o 
que representa Uln tolal de 58 toneladas de rnatéria orgâfli('a/heetan~ , (·oll~jd • ., ran­

do a def)~idade filédia de 1,24 para esse hori1.onte. 

A ( ~ apacj(Jade de troca de ('átiolls e a ~ .. alu .. ac\<I(J de- J»a~.;(':--i ~1() 1»(li~,I~ ; .'011'(' a~ 
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1.d'"4·" lrul:áveis predOlllina o cálcio COI11 teor médio no A (3,7 IUC4.I/lOO g de solo) 
t" t,a~u no B (0,8 rneq/lOO g); o Inagnésio e potássio apresentalll teores h~i\oti 
erll todo o perfil, 0,4 e 0,07 Ineq/lOO g de solo, respectivalnente; o fósforo ,t.--:-;i­
fuilá\'el e~treIJlaHleJ)te haixo « 1 PPlll). 

Eu. rCSUIHO, é Ulll solo de Laaa fertilidade natural, Inas irnporlante p~la ~tJa 
rt'l'r~selltatividade, relevo plano, boa tex tura, estrutura e profundidade e de fúc il 
11I~l:allização. Ê recomendado para cultivos COlHO cana-de-açúcar, dendê, coco­
.I~- haía, seringueira, pimenta-do-reino, nlaracujá e pastageul. 

----o 
u 

i .. --... 
o 
D 
.2 
o 
o 
u • • ~ 
... 
o 

.s:l 

E 
• 
o 

10 
• C 

• I-

I ~tO 

lOtO 

eto 

2te 

1,0 

Ot e 

0,3 

A B 

10 20 30 umidade (%) 

~ [l·g. 2 -- Curl'as de retenção de umidade dos horizontes A e B da unidade 
tabuleiro texto média no A argilosa no B relevo plano (dados de 
~ />('fjis). 
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Quadro 3 - Composição granulométrica, teores de carbono, densidade aparente e conduti 
vidade hidráulica do "Tabu1eiro textura média no A argilosa no 6 relevo 
plano". 

Profun Granulometria Densidade Condutividade Permeabi ~ 

C - c 
Pe r f i 1 didade Areia S i 1 te Argi la do hidráulica 1 idade Õ 

% ~ 

(cm) (%) (%) (%) solo (cm/ha) (Richê,1973) ~ 
s: 

6 0- 25 84 6 1 ° 0,63 1 , 26 37,9 MR 5· 
~ 

~ 

25-175 51 1 1 38 0,29 1 ,31 4,3 
~ 

~ M ~, ..... ...... 
8 

1 ° 0- 19 68 1 ° 22 1 ,35 1 , 08 46,4 MR 
c ...... 
h:1 

19-165 4 1 1 2 4] 0,38 1 ,25 3,3 
3 

M ~ s;::, 

82 8 47,2 
g-

1 2 0- 23 1 ° 1 , 03 1 ,22 MR ~ 
~ 

23-158 45 1 2 43 0,03 1 ,33 5,9 M 

MR = muito rápida 

M = média 
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Tabuleiro textura média relevo plano 

Solo relacionado a scdilnentos da Forlllação Barreiras, tendo características 
'Ilur(ológicas, físicas, qUÍlnicas e llülleralógicas Inuito seluelhantes à unidade 
TaLuleiro textura Inédia no A argilosa no B relevo plano. I)ifere desta princi­
pallluaute por apresentar tex turas eJas classes franco-arenosa e franco-argilo-are­
nosa prelação textural mais baixa, ern torno de 1,5. 

É 1I111 solo muito internperizado, COIJl relação silte/argiJa IlIuito haixa (:. 0,5); 
.,11 eln água de 5,3; alto teor de carbono orgilni<:o; cal'acitlaJe de troca de cá­
tiOU8 e saturação de hases haixa; entre as Lases trocáveis predolnina o cálcio COlIl 

:).6 .neq/ 100 g no horizonte A e ] ,:l rne(l/ I 00 g nos den1ais horizontes; o fósforo 
a~-;illlilável apresenta teores ClIl torno de 2 PP'H no perfil. 

()corre e.u pe(!ucnas depresS()cs 110 topo cIo tahuleiro e Hão apresenta clual­
quer irnpedinlento à 1I1eeallização. Ê rccolI1enda(Jo para LU hiv08 CortlO cana-cle­
u\'úear, coeo-da-I.n í a e t1endê. 

Tabuleiro textura média no horizonte A argilosa no B 
relevo escarpado 

Solo relacioJ)ado a sedirnen tos argilosos e arenosos da Fornlação Barreiras, 
('on1 ocorrência nas vertentes dos vales ern declives superiores a 300/0. O horizonte 
1\ é hruno acinzentado escuro e bruno escuro ou bruno alnarelado escuro, COIIl 

texturas franco-argilo-arenosa; o B teD) cores predominantes bruno aInarelado e 
amarelo brunado t~ textura da classe argila. A estrutura é granular no A e maciça 
ou crn blocos suhallgu)ares fraeos no B. É eomunl a presença de concreçõeslaterí­
ticas e seixos rolados ern todolS os suhorizontes do perfil, corn n1aior concen tra­
ção no B22 e B2 3 (55 a 165 ctn). É uni solo nluito intemperizado COIIl Ki crn 
torno de 1,6 e relação silte/argila eo) torno de 0,35; tem retenção de água nluito 
baixa no horizonte A ~ .nédia no B (Quadro 2). O teor de earhono atinge o valor 
rnédio de 1,1% no horizonte superficial (0-2 em), o que equivale a 41,6 tonela­
(Ias/ha de matéria orgânica. 

Solo ácido, COll1 }lI I errl água eln torno de 5,5 no A e 4,9 no B; e're Laixa 
(:>,6 Ineq/IOO g de solo no A e 3,3 no B); a saturação de bases é Inédia no A 
(V : 47%) e IHuito haL~a no B (V : 12%), acontecendo o inverso com a saturação 
(1.~ aluJuÍnio que é lJluilo baixa no A e Inuito alta no B, 55% e 75%, respectiva­
Ill~nte; o fósforo a~lSÍJllilável é Illuito bano « 1 pPln); na fração coloidal pretlo­
.uina a caulinita (Figura 1). 

I 

/' Solo de baixa fertilidade, boa textura, estrutura e profundidade, mas de difí-
cil mecanização. 

l)evido ao declive Illuito forte e a baixa estabilidade etn água dos agregados 
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estruturais é facilrnente erodível. A vocação dcsseH solos é para a silvicultu ra: 
entretanto, cultivos penllauenteH podelIl ser praticados, COlHO por exenlplo o da 
serin6'lJeira, desde (Iue se USCIU técnicas agrícolag de conservação. 

Hidromórfico textura nlédia 

Solo cOln horizonte A preto, bruno acinzentado ou cinzento, seguido de ca­
Inadas dt( coreIS bruno nluito pálido e cinza claro ~ a textura é franc<?-argilo-arenosá 
até 150 ctn, paHsando a argila uaÍ para baixo. ;\ densidade aparente está em torno 
de 1,18 e a porobidade total é de 56% (Jllétlia do perfil); ahaixo de 90 em de pro­
fundidade há unia ligeira compactação do 8010, conlO allrnento da densidade, o 
que dificulta a livre circulação da água no perfil. 

ÁcitJu, eOHI )tIl eJll úgua CIH torno de 5,7; carLono orgânico (~OJtl teor alto no 
horizonte A, e'lt torno de 2,5%; eTC alta 110 A (= 11 IlICq/ 100 g) e haixa no 
B (: 4,3 Jlleq/ 1 (}O g); saturação de bases La~a etll todo o perfil, tendo ° cálcio 
COlHO elerncnto predotllinallte; o altuuínio trocáv(~1 é haixo no horizonte super­
ficial e alto .'lIa I'r,.fI1 11 di i Lld.·. i. 'Oll' :""Ii1{lIra(:~C) de BO%~ () f(')~·;f()ro assituilável é 
baixo (': 1 Pl)111). r;~ UIH solo de ljaíxa fertilidad.' naturlll, COIIl exees~;o de ulIlida­
de; após drcuage.u pode ~er utilizado para UJl. gratt~l(' .. úfllero de cultivos, mas 
a 'l1clhor vocação é para olerieultura (' pa:-:;t agc'lIl. 

Podzol 

Solo COJlI horizouteA I de cor preta, seguido ele lIlH Â 2 bruno acinzentado, 
te~tura arenosa, (jue se superpõe a UIU horizonte Bhir de acumulação de humus, 
ferro e ahHuíuio, de cor I,ru BO avenJlelhaclo escuro, tcxtura franco-arenosa; 
ácido, C0111 pli enl água eUl torno de ;),0; carhono orgânico rHuito alto no hori­
zonte AI (= 7,4%) caindo para 0,2% no A 2 e voltando a aurncntar no Bhir 
(= 9,6%); o fÓt;foro apresenta teores de 5,1 e 6 ppnl,respcctivanlcnte, no AI, ;\2 

e Bhir. As bases trocáveis são Illuito baixas, conl exceHHão do cálcio que apreticn­
ta Ulll teor de 6,3 nleq/l00 g no horizonte AI. A eTC é alta no A. e Bltir 
(> 24 Ine(j/100 g) e lHUito haixa no /\2 « 0,;) lueq) fato explicável pelo alto 
teor de tuatéria orgânica nos dois prüneiros horizolllc~ ( !\ 1 e Uhir). 

E~~e solo ocorre .'IH p.'Cfuenas depressões no topo do la hule'iro, lelll fertilida­
de natural ll11úto haixa e UIU horizonte iJlqwn'l('~vel (BJlir) cl'Je i.npeJc ou Jifi­
culta a livre circulação da á~ua 110 perfil; HO período chuv(J~o pooe apresentar 
excesso de água e no período seco déficit. Tem vocação agrícola muito limitada, 
sendo rllais indicado para reserva biológica. 

Colina 

Solo de relevo colinoso, bruno acinzentado rnuito e8(~uro e textura da classe 
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Mr°La fra'H'a uo horizoute A; o B é predoll)illanh~IJlente bruno alllaf(~lado, lexlura 

.Jr ..:il.,!"Ic1. \c'slt' I.orizoule podeJu ser encoul ratlas ('onereçõ.':-\ d(O laterais, seixos, 

• 3111all~ e ... alal'ÕeH de (luartzo arestados, algll"~ COIU reve~litl1c~J)lo de óxido de 
(t'rre .,\ dell~idad(O aparente está eJH torno de 1,40 e a porosidade total de 47%; 
r,-l"Il,j'àu de' água baixa; earbollo orgânj('C) c'otn teor Inédio (1e J ,5% no j-\, de­

,·rt'~·c'lldo l'Oln a profundida(1e. 

t) 1'11 f'''1 itgua (' ácido, eJl1 torno de S,4~ f(n,Joro. ba~,w~ lrocáveis e capacidade 

.1" trctl'a .I •. ('útjOf)~ ('Oln valo('C'foj haix()~: ~tlllrél\';to df' allllJlI'nio f)ula no horizonle 

.. ,up"rfieial c' Itlllito alta no B, ac'iuta de' 7()°!c) , 

~c)l() Il1uito ifllellqwrizildo, pobre eut Ilutl'j('utes, luas rOlu I)()J)~ leon'~ d.' ar­

":IIJ t' ~ihe que U1C cOllfere boa~ caracl.'f'ítiticas físi('a~. Elll d('t('fllljnada~ p() ,'-iic,'()('~ 

t. '1'C)~ráficas pode apresentar seixo~ f~ IHatacões de qllart~() no horizolltf~ ~'qwrfi­

, I~d qUt' dificultaI" ou inqwd. '11I a Illf'('(jJliz(l~~ão, I;~ IIIIl solo SIJS('('l'tívc ·1 à f'r()~ÜO 
1tt'la dc('livifltlcJc" ha:-;Iallle acentuada. Cultivoti CO'HO C'JJla-de-ac\,ltC3r. .1.'11.1(' , 
"1 14 '( )-da-l,a í a, ~f~f'jJlgU eira, piHI en ta-d 0-f'e iH o e n lara(' ujií podf' Jt) St'f' pra t jc tJdo~ 

d.':--dt, que se adote práticas agrícolas cotlsef\:aci()Jli~tab. 

San to AIl tOllio 

:'010 Jllod( ~ rafJaJl)('J)te dreJlado, COIIl horizonte A l,ruBI) acinzentado JlHJito 

"~'lJrC) ou bruJlo C~bCllro , texlura fralH'o-areJ)oS(j ou frafH'o-argiJo-an'IH)Sa, supc'r­

IJCJ~ta a UHI B brilHO sJllarc·lado ou varif'gadu de vt'nlldllo C' IH'uno aJIl(lrt'lado , (C'\.­

fllra ar!2ilC):-\it f' 1'0111 f ~ ~trlltHra ela ],Jocos suhallgu)af( ~ S JII()d( ~raclos a fortc's, :\~ 

trdll:--i\'(H~~ entre O~ suJ)urizunles são pJanas p (:Iaras. No Iloriz()J)lt' :\ f' topo do B 

pu cf t' 111 s('r ellco Ilira do~ tit'ix o ~ c' lua t aeõ():-\ ele q lIart ~o ('I ti ilT (I Jld f' (J li ,1/ 11 i da dc'. 
\ C'olldutiv jdade ltidrúuli('(I [~ alta no horizoJlte' ~ul'f'rri .. iaJ (() :?O ('111) c' 1)(ljxtI daí 

para b"i"d) (:20 1:20 4'tll): tal fato faz ('OH) <)Uc' il ":-'''41 fi'J'If ' .1t'11I111I1"d .. 1111 l,,!tn 
di, B d"r~lIllc' a .·st~I'ÚI) 1'1111\1):--,(" 

~C"I. '-''''ido ("0111 J" I C'II1 úgua 4'111 lorno df' ;; ~ J: I,ai\.~ ('ap(l('jdadt' dc' tro('a .I •. 
"LI t in II~ (CT( : :: ), ,() IIH ~'1/1 00 ~: ): "a i ..... o ('c) 11 teú do de base~ e alta sa t lJ ra cJi41 d.· 

allllllinio (JO().AI/AI-+~::: ;-)()%); tC'Of de fl)~foro assillliJÚv.·1 nt"il., I'ai:\o «] 
1'1'"1). 

( ).'orrc Jto~ (t'J\'OS Jj,c',dios t' inferiores dos taJucJes dos vales COJlt declividade de 

).') a :~()%. Ê UIll solo HIUito susceptível à erosão, portanto, COJll voca~:ão para 

:--ih iC'llhura. Cultivos perene~, eOIHO por cxeulplo o da ~eringucira, poden) ser 
~II illlplaJ)lado~, de~de que ~e usenl práticas agríeoJas eonservacionislati. 

CONCLUSÕES 

• I).· IUO(Jo geral, Oh :-;()Jo~ da «ln'41 do projeto são IHuito inlcJH pcrizados, pobres 
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Quadro 4 - Taxonomia, aptidão agrícola e distribuição espacial das unidades carto~rafadas. 

Sol o 

Tab. texto média no A 
arg. no B relevo plano 

Tab. texto média no A 
arg. no B relevo escarpado 

c o 1 I n a 

Tab. texto média 
relevo plano 

Santo Antônio 

Aluvial texto arenosa 

Podzol 

,A. 1 ...: \' i d 1 t e x t. "lê d i a 

Hidro~órfico text.média 

As'Sociações: 

A 1 uv i a 1 t e x t. rnéd j c3 + 
Hidrorlórficc tc"t. "Iédia 

Podzol + Tab. text. méd i a 
relevo plano 

T o t d 1 

T a x o n o m 1 a 

Typic Paleudult, clayey, 
oxidic(?), isohyperthermic 

Plintic(?) Paleudult, clayey, 
oxidic(?) isohyperthermic 

Typic, Gibbsiorthox(?) fine-loamy, 
oxidic(?) isohyperthermic 

Tycic Paleudult, fine-loamy, 
ox i d i c ( ?), i sohype r t he rm i c 

Plintic(?) Paleudult, clayey, 
oxidic(?), i sohyperthermic 

T \ ';' i ( ~ u a r t z i p 5 a mme n t, s a n d y 
si 1 iceou5! iso hyperthermic 

TYDic Tropaquod, sandy, 
si 1 i ceous, i sohyperthermi c 

Typic Trooof1uvent, fine-loa~y, 

mixed, isohyperthermic 

Typic TroDsouePt, fine-loamy, 
mixed, iso~vp~rthermic 

Vide taxonomia das unidades 
componentes 

Vide taxonomia das u~idades 
componelite~ 

Aptidão aorícola 

Ca - a-:e-acGcar, seringueira, 
dendê, coco-da-baía, pimenta­
do-reino, maracujá, pastagem 

Reserva biolóqica, refloresta 
mento, serinaueira 

Cana-de-acúcar, serjnauei~a, 
dendê, pimenta-do-rei~o, mara 
:w .i~ e oas:age~ 
,~ - b ,. 
. 2ra-ae-ac ~ car, coco-da- ala, 
C(·ri.JÉ e fla~taoem 

C\e· i ,:,re~, :, 2 '- ' t ' ~-' :c· , ser i ngue ira, 
pastaaelTI 

Reserva biolóaica, refloresta­
mento, pas:';'1 '7-fn: 

Reserva biológica 

Cacau, olericultura, :a~ a-de­
açúcar, coco-da-bafa, dendê, 
pastaç'em 

Olericultura, cana-de-açúcar, 
dendê, pastaQem 

Vide aptidão das unidades 
componentes 

Vide aotidão das unidades 
componentes 

Area 

ha % 

4.692 63,2 

1.306 17,6 

t'.) 

394 5,3 
C 
S' 
~ 

~ 
308 4,2 S 

~. 

219 3, O ~ 
~\ ..... 

212 2,9 § 
-. 
~ 

137 1,9 3 g-
~, 

g-
27 0,4 ~ 

~ 

8 0,1 

86 1,2 

17 0,2 

7.406 100,0 
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elll 1,ases trocáveis e altalncllte saturados de alulllÍllio. 

• \a fração eoloidal (les8Cs solos predolHinalH a caulinita, óxidos e hidróxidos, 

cle ferro e alulnínio de haixa capacidade de troca de cátiolls. 

• Cerca de 70% da área tern solo de boa estrutura, textura, profundidade e rele­

\·0 plano, facilmente rnecanizável, entretanto, deve-se alertar para o problen13 

do adensanlento na camada de 15 a 60 cm (horizontes A3 e B1 ) do solo Tabu­

leiro tex tura Inédia no A argilosa no B relevo plano, que pode ser aunlentado 

COJlI o uso intensivo de máquinas agrícolas pesadas. A subsolageIll desses solos 

é uma prática agrícola recomendável. 

• Levando-se enl conta as condições clitHo-edáficas (la área e os conhecitnentos 

agronôluicos atuais, os cultivos Inais indicados são a cana-(]e-a~'úcar, seringuei­

ra, dendê, coco-da-J,aÍa, pÍtllenta-do-reino, rnaracujá e pastagelll. O cacau po­

de ser planta(Jo 110 fu ndo dos vales eln soloAluvial textura Inédia. Nos solos 

(Ie declives Inuito forl('s é recolllcndável o ff~noreslaJHell(o ou deixar (Iue a 

vegeta~:ão na' urul ~ .. nO("II wn·. 
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Projeto: 10.02.02.06 
Perfil: 4 
Classificação: 
Unidade: Aluvial textura arenosa 

Data: 7-12-82 
Município: Sta. Cruz Cabrália 

Localização: !\1argern direito do rio Sta. Cruz. - Local 4 - mapa anexo 
Situação: Fundo de vale 
Altitude: 60 m Declividade: 2% 
Litologia e Formação Geológica: Sedimentos arenosos e argilosos. Terraço alu-

vial, quaternário. 
Relevo: praticamente plano l)eclividade: 1-2% 
Erosão: não constatada Drenagem: bem drenado 
Vegeta\'ão: Floresta tropical perenifólia únlida 
Uso atual: Pastagem 

AI O - 10 em; bruno escuro (10YR 3/3, úrnido); areia; fraca, muito peque­
na a média, granular e grãos simples; macio, solto, não plástico e não 
pegajoso; transição plana e clara. 

A3 I 10 - 21 cm; bruno escuro (10YR 4/3, úmido); areia, fraca, muito pe­
quena a pequena, hlocos subangulares; nlacio, muito friável, não pIá&­
l ico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

A32 21 - 39 enl; bruno arnarelado (IOYR 5/4, úmido); areia; fraca, muito 
pequena a pequena, blocos subangulares; ligeiramente duro, muito friável, 
não plá:stico e não pegajo~o; lransição plano e gradual. 

. . 

Bl 39 - 63 em; hruno anlarelado (lOYR 5/6, úmido); areia franca; fraca 
muito pequena e pequena blocos subangulares com aspecto de maciça 
porosa; ligeirarnente duro, muito friável, ligeiramente plástico e nãó pe­
gajoso; transição plana e gradual. 

B21 63 - 98 cnl; bruno amarelado (IOYR 5/8, úmido); areia franca, maciça 
porosa e fraca muito pequena, blocos subangulares; macio, muito friável, 
ligeiramente plástico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

' B22 98 - 156 em; bruno forte (7,5Yll 5/6, únlido); franco argilo arenoso; 
nlaciça porosa e fraca, muito pC4uena, blocos suhangulares; macio, muito 
friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

~l 
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H; 3 156 - 186 em +; bruno forte (7,5YR 5/8, úmido); franco arenosa; maciça 
porosa e fraca muito pequena, blocos subangulares; nlacio, muito friável, 
plástico e ligeiramente pegajoso. 

f H)~: Raízes muitas no AI diâmetro de 0,1 a 2 mm; poucas no A3 1 com diâ­
metro de 0,2 mnl; raras no A32 e B 1 com diâmetro de 0,2 mm; inex is­
tentes no B2 1, B22 e B2 3. Poros muitos, muito pequenos a médios, do 
.\ 1 ao A3 2; rnuitos, muito pequenos a pequenos no B 1 ao B2 1; comu n8 
nluito pequenos a pequenos no B22 e B23 - Atividade de formigas até o 

:\ 32· 
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Perfil ' 04 
Classificação 

PrOjeto EMBAOBA Unidade AL UV I AL TEXT. ARENOS~ 
Locollzocão 

- EMBAOBA. MU~ICTpIO DE STA. CRU: CABRALIA 
~,<.o HOrizonte Compo~,çõo granulamétrico 

~~o .~ ____ ~ ____ +-dl~s~pe~r~s~a~o~c~o~m~N~O_O~H~1~,~5~N~ 
I" be '~'" 

~O,O . Prol Arelo 
~o o, 51mbolo ( ) Silte ArOi1o 'O (' em grosso 

12.84 7 AI 

12.848 A31 

12.849 A32 

12.850 Bl 

12.851 821 

12.852 822 

12.853 B23 

0-10 

! 10-21 

1 21 -39 

I 39-63 

I 63-98 

1

9&156 

56-18 
I 
I 
i 

I 

68 

64 

57 

58 

47 

41 

42 

23 

24 

I 30 

24 

39 

31 

31 

i 
j 

6 

6 

7 

8 

6 

7 

9 

3 
6 

6 

10 

8 

21 

18 

Complexo sortlVO (meQ/IOOg solo) 

<."" Slite ~~'-Iv lo..t> 
~ ~ ! ~Jb / --.- . " ' v ~,.. __ .... __ ..... 

,,~o l~<'ov 1 DenSidade ~~.~~ pH 

,';;;' . : ~()c,/ 4r<;lll0 SolO IPartículol 0<.0'-; ) I . ~(S 
~() 1,0iO\I\,0C,"'> (Opa,.ntl) I (real) ç ~olo I v~~olol Aguo KCI 

O 

1 

2 

6 

4 

O 

O 

100 

83 

67 

40 

50 

100 

100 

2.00 

1 .00 

1. 17 

0.80 

0.75 

0 .33 

0.50 

v 

1 .34 2.54 

1.39 2.58 

1.35 2.58 

1 .4 1 : 2 . 65 

1 .32 2.61 

1.44 2.64 

1.34 2.63 

100 A I 

47 

46 

48 
4 -: 

49 

4~ 

49 

3.2 

4.2 

4.8 

O t C 

4 .L 

li 1 c. 
t . ... 

9 . 3 

5.3 4.1 

4.9 3.9 

5 .1 4. O 

5. 0 
5 . 1 i 4 . ; 

4'" .., a . " ,) . -

4. 7 3. 9 

~taaue por H2 S04 , d = 1.47 
( % ) 

I Somo Ai + S 

c N 

( %) (%) 

0.26 10.05 
C.~9 0.04 

0.28 10.04 

0.2 6 10.04 
I 

C. 07 !0.03 

o. 18 j C. 04 

C. 13 10 .04 

I 

1 

KI 
Co"" "'<;1 •• 1(" No" A ! +++ H+ I de eTC (°/0) 5 1°2 AI203 Fe203 : ~, 02 P? 05 J JSo ... (S) 1 

i 
I 

CIN 

5 

12 

Kr 

7 

7 
2 

5 

3 

0. 4 O.C 0.12 

0.11 

0.11 

0.09 

0.05 

0.09 

0.13 

0.09 

0.08 

I _ 
: O. L 1 ' '. \ lO.6 1.9 

2.9 

2.8 

2.2 

1.3 

3.0 

2.2 

32 

14 

25 

60 

75 

75 

80 

~6 

83 

1.98 

2.18 

3.10 

3.92 

; .53 

2. 05 

2.56 

4.1 G 

0.68 c . ~? i J . O' , ..,1'\ 
L.L"", I 1 .71 

0.2 

0 .0 

0.0 

0 . 0 

0.0 

0. 0 

0 .0 

C.C 

0.0 

0.0 

0 . 0 

i 0.0 8 

: 0 .08 
! 

10.07 

I, o. 07 

0.08 
I 

1 
Arl'o grosso - 2 o 0,2 mm 
Areia fino - 0,2 a 0 ,05 mm 
Silte - 0,05 o 0,002 mm 
Argila - < 0,002 mm 
Relação texturol : S/A : 

0.6 

0.6 

0.6 

0.4 

1. 2 

1 • O 

1.9 

2.0 

1 .4 

0.8 

0.4 

0.2 

0.2 

0.1 

1 .6 I 0. 2 

1 • O O .2 

7 

9 

8 

7 

9 

3. 4 2 

7.66 

7.80 

3.32 
8.23 

6.93 

1 • 0= 

1 .14 

I .60 

1 .36 

2.87 

2.63 

eTC - Capacidade de troca de catioftl 
Ki: 1,1 . Si02/AI203 
Kr: 212 . Si 02/060 . 412°'3 + 102 . F'2 0'3 ) 

AI 2 0'3/"12 0 '3: l,~1 . AI203/F·203 

C.4 : 0 .0: 

(' '- 1 u . ...... ; 

0.53 

0.51 

o. O 1 

O.OZ 

0.02 

0.65 10.02 

0.59 0.02 

] .81 

2.06 

1 .63 

1. 75 

1. 58 

1.91 

1. 37 

1.60 

1. 30 

1. 39 

1.29 

1.54 

p 

( ppm) 

41 2°'3 

F'2°'3 

3. 53 
3.16 

3.53 
4.03 

3.83 
~. 50 

4.1~ 

~ 
Õ 
c., 

~ 
~ 
S· 
~ 

~ 
~ 

~, -§ -~ 
3 
c:r­
~ 
s;::­
~ 
~ 

V.l 
~ 



Leão, Melo e Carvalho Filho 

Pro~to: 10.02.02.06 
P~iI: 14 
(la8&ificação: 
t · nida(fe: Aluvial textura arenosa 

Data: 9-12-82 
Mu nicÍ pio: Sta. Cruz Cabrália 

I Ot alização: Local 14 - a Cerca de 400 m da cantina - mapa anexo 
~itua\'ão: Fundo de vale 
.\Jtitu.le: 50 m Declividade: :. ~% 

Litologia e Formação Geológica: Sedi.uentos arenosos. Tt'rra~'o colúvio-aluvial, 
lJua l~rnário. 

Rd~vo: praticamente plano 
ErOgo: não constatada Drenagem: excessiva 
\ f"~f"'tJu\'ã(): Floresta "tropical p~renifólia úmida 
l ~ atual: pa~tagern (ahandonada) 

\ I O - 14 CJU; preto (7,5 YR N2/únlido); areia; fraca, muito pequena a mé­
dia, granular e grãos 8iInples~ solto, não plástico e não pegajoso; transi\~ão 
plana e ahrupta. 

11 I .... . _. 27 CU1; cinza claro (7,SYR N7/úmido); ar~ia~ grãot; sirnples; solto, 
Ilão plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

111 27 - 55 ttn; cinza (lOYR 5/1, úmido); areia ~ grào~ ~irn ple~: solto, não plás­
tit:u e não pe~,a)oso; trasi~'ão plana e difu~a. 

1\ 55 - 83 cln: cinza claro (7,5YR N7/úmido); areia; grãos simples~ solto; 
não plábtieo e não pegajoso; transição plana e clara. 

\ 83 - 134 cln +; cinza (lOYR 5/1, úmido); areia cascalhenta; grãos sim­
ples, solto, não plástico e não pegajoso. 

«)bs: Raízes Inuitas no AI, com diâmetro de 0,1 a 2 rum, ocorrendo algumas 
comdiârnetro de 1 ctn; poucas no 11, com diâmetro de 0,1 a 1 mm; raras 
no 111, IV e 11, com diâmetro de 0,2 a 1 mm. Poros muitos, pequenos a 
médios, no AI; comuns, pequenos, no 11, 111, IV e 11. Atividade de formi­
gas nos horizontes A 1 e 11. Nas calnadas II ex istt~ grande quantidade de 
seixos rolados, COln diâHletro de 1 a 10 em, ocupando aproximadamente 
70% do \"olurn~ do .,010. 

24 
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Perfil ' 14 
Classlficaçõo 

,<(;; 
o~ HCi "l zonte 

~~ ~e b<~ 
o<(;;~ o ! Pro f 

S,'mbolo ) 
\0'0 ~ ... l cm 

12.902 Al I 0- 14 

12.903 1/ I 14-27 

12.904 , II I 27-55 

12.905 IV 55-83 

12.906 V B3- 134 

I 

PrOjeto EMBAOBA 

DATA: U9. 12.82 

Comooslçõo granulamétf'\co 
dlsoersóc cú~ Na OH .... e N 

Are lo I Ar.,o S ilte Ar .10 
orosso I t .no Q 

57 31 J 1 1 

56 36 7 1 

53 I 39 8 O 

61 29 10 O 

63 24 13 O 

I I , I 
Como lexo sor tlvc I meq / 10 0 g solo \ 

~c. I r .. <(;;'> 
~ '-

~«(c.' ~~_~ 
_v ~ô'-

<,O '\OIO~ c.,v 
I~C . 

I -
- 100 

O -
O -
O -

I 

Co· · ! I AI .++ I 
Somc 

M~"'''' I 
1(. /110 ... 

1. 6 O. L :0.05 '0. 15 

0 . 0 O. U ,0.02 10 . 07 

o.r 0.0 i ú .07 0.06 

0.0 i o. C 
1

0
.

00 )0. 07 

0 . 0 I O. C 0. 02 10. OE 
I 

I ! I 

j 

I I 
I 

I i I 

'--- 1 I ! 
Are lo grosso - 2 O 0.2 mm 
Are ia f i ne - 0.2 o 005 mm 
Sílte - O ~5 c 0,002 mm 
Arç)o - < 0 .002 mm 
Re laçõo text ural . S/A : 

H- di e TC 
I BOleS ( 5 ) 

I I 

I ! 10.6 I 6 .; 2 .0 9. 1 I 
I 

,0. 1 0 . 1 I 0. 1 0.3 
I 

I ,O. O 0.2 0 .1 
I 

(). 3 , 
I ! 10. O 0.0 0,1 O. 1 

IG. 1 I 0.6 I 0. 1 

I 

0.8 
I 

i I I 
I I 

I I I. i 

I I , 
I i i 

I I I I I 1 I I 
---~ 

Unidade A l uv i a ' te xt o arenosa 
... ocallza~õc 

B Cabrár' 

~~, ~~ . 
I 

DensIdade ~ ~ pH C N CtN S'l te 6~ I~~ 
~'O IC SO lO Par-leU" {o ~ (%) I (%) ~c 10Je, ~"~ Á9UO ~ Joorel"T. \ real ' 1CC! 

... ~ ~ 

• I 
4.7 1. 89 11.00 1.21 2.58 53 4.2 3.3 0. 12 

I 

7. 00 i. 52 i 2.70 44 O. C 5.0 3.8 0.18 0.02 

- 1.47 2.6 7 45 o. 1 5. 3 4.2 0.18 0.02 

- 1. 46 2.63 44 0. 1 5. 6 4.3 ' 0.06 0.02 

- - 2.67 - 0. 7 4.9 3.8 0. 18 0.01 

! 
I 

I AtoQue por '~( SO~ , d = 1,47 
V I 100AI % ) - -

(% ) : AI + 5 
SI 02 I AI2 0 3 I FeZ 0 3 I : ~ 

I 

2.2 123 o. 15 0. 5 

33 50 O. 15 0.5 1 

33 O C.50 0.25 

100 O o. 19 0.5 1 

13 50 0. 19 0.5 1 

I 

C Te - Capacidade de troco de catioM 
K I : 1,7 . S; 02/AI203 

C ." -' 

C. 3 

0 . 1 3 

C.13 

0, 13 

Kr: 272 5;02 / (160 AI20)+102 . F'203) 

AIZ 03/ F,Z °3 : 1,57 . AI 20)/ F'203 

Ki Kr 
T i 02 P-z 05 

O. J 3 C , Q(! C. 5 0.43 

C. 10 O,De 0.5 1 0 . 43 

0 . 11 C ,o' 3 . ~C 12. 55 

0. 15 0 . 00 0.63 ! 0.55 

0 . 28 o.oe 0.63 0.55 

I 

1 

16 

9 

9 

3 
18 

P 

( ppm) 

5 
1 

-
-
1 

AI203 

Fe203 

6.16 

6.16 

3.02 

6.16 

6.16 

~ 
C 
§­

~ 
3' 
c::. 
~ 
~ 

~, -8 -~ 
~ 
~ 
:: .... -
~ 
~ 
~ 
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P.rfl' 18 
ClassIfIcação 

PrOI.to 
IJlta ' ~~ ló/8~ 

,<.6 Composl~Oc QronuloméfrlCO ~ 
HOrlzonte ':-,0 ~<.o o'" 

~~ ~e,~ 
dlspersõo com No OH 1.5 N ~ 

~' o' o":~ I Prof ~o 
Arelo I A.r.la Silt. A'9"0 "!l..~<' $-&1 

0<.0 o Simb060 ( ) ~o :olo'i (; \Ç>"f;) ~ ... I em grono ! fino ' .. .....,0 
! I 

I 

! I 0-20 i 40 483316 43 5 10 3 
317 120-40 43 40 7 10 2 

1 40- 60 
i 

318 41 39 9 11 .., .. 
319 60-80 4S 30 10 15 ~ 

I 
I 

i I 
: 
! 

I 
Complexo sortivo (meq.llOOo solo) 

Co++ ! I Wo++ I 1(+ 

i i í 

1,2 I' ! 
I 0,3 . 0,05 

: 

0,1 1 0,3 1°,02 
0,3 0,1 10,02 
0,3 0,1 0,01 

i 

1 

I 
Areia orOllo - 2 a 0,2 mm 
Ar.io fino - 0,2 o 0,05 mm 
Silt, - 0,05 a 0,002 mm 
Aroila - < 0,002 mm 
R.loçõo tutural . 8/A : 

1110· 

0,10 I 
0,09 I 

0,09 l 
0,10 , 

! 
! 

! I Soma 
AI +++ ! H+ I d. 

80 ••• (S) 

I 

0,4 3.2 i 1 -.. 
i 

I 0.5 0,7 4,6 

O.: 3.4 : O ,S 

0,4 2,4 0,5 
I 

I 

i 
I 

i 
i I 

i 
! 70 

80 

82 

53 

eTC 

I 
5,3 

5,8 

I 4,6 I 
I 

I 3,3 

I 
I 

I 

1 

Unldad. ,\11/\ ' 1;,1 h·\.t'H,llr'rfl(l~;a 

locallzoçóo :.nil;Il"Il, ""r\l~ : lpH) l)r Santu Lnl: Cabn'l1l1 

~~ 
pH DensIdade ~~<c."t::i. • S"'. s tS ~ 

SolCl Par'icum ~ . ~ T 
ArOIlO ~o J I . 

Aouo ~apo,..nt.f : real) ~o ~olo ' ~... J KCI 
~ ,,°10 

i 
0,50 - 2,63 - I 

1 6,0 5,2 4,2 
0.70 - 2,62 - 6.8 5,1 4,3 
0,82 - . 2.63 - 6.6 ,.. ? 

':>, ... 4,4 
0.6~ - :.64 - 7, 4 5,4 4,4 

V 
Ataque por H2 50" , d = 1,47 

100 AI (Ofo ) --
AI .. S I 

(°/0) S I 02 AI20'3 . Fe20'3 ; Ti 02 

32 19 i 

9 S8 

11 58 ! 

lS 44 
I 
: 
: 

I 

i i 
i 

i 
I I 

eTC - Capacidode de troca d. catianl 
1( , : 1,7 SI02/A1203 
I(r: 272 SI 02/(160 A1203+102 FI20'3) 

A'20'3/Fe20~: 1,51 AI20'3/Fe20'3 

I 
I 
I 

I 

I 
I 

C 1 N 

( °/0) i (°10 ) 

0,90 0,07 

0,79 0,08 

0.94 0,06 

0,41 0,04 

1 Ki ! 
P2 0 5 i 

: 

I 

I 
I 

I 
I 
I 

I 
CtN I P 

, (ppm) 
I I 

I 

13 1 

10 1 

16 -
10 1 

AI2O! 
Kr --

FI2 °'3 

~ 
~ 

~I 

~ 
~ 
~ 

~ 
~ 
~ 

s: 
<:) 

"l:l 
§: 
<:) 
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Perfil' 19 
Classificação 

ProJeto . Plantação de cana 
rata: 22.6.83 

\<.0 
o~ HOrizonte 

Composiçõo <}ronulamétr,co 
:;:..0 ' \:1<-

o.;) 

~~ ~f& • . 
dlspersõo com No OH 1,5 N ~<.o; Ô' : ~t :cf 

~o< Prof ,.;§ . , ~C;/ 
0<.0 o 

\0'0 ~ .... Símbolo (em ) Art,o ! A.reio I Si 'te 1 Arotio 
or05l0 ! f,"O . : -:::-CU io'\i c..-:>"' \ : ,-,c 

483320 0-20 26 54 11 9 4 
321 20-40 21 S6 16 7 4 

I I 
I 

Complexo sortlvo (meq.l 1000 solo) 

Co++ , NO++ I K+ 

1 

2,8 I 0.6 0,05 I 
1,1 0,2 0,04 

Areia orOllO - 2 a 0,2 mm 
Areia fino - O ,2 a 0,05 mm 
SlIt, - 0,05 o 0,002 mm 
ArOilo - < 0,002 mm 
R.'açõo tuturol . 8/A : 

No· 

0,11 

0,10 

AI +++ ! 
1 Somo 

H+ ; d. 
1801.I(S) 

: 

0,1 1,8 3,6 

0,4 2,1 1,4 

: 

: 56 

43 

I 
: 

! 

CTC 

5,5 

3,9 

Unidade ' Aluvial textura arenosa 

~ocallzoçõo Embaúba mllÚcípio de Santa Cruz de Cabrã1ia 

Densidade "be ~~ . 
pH «.,,~ ~fb ~ . ~ 

~ . ~t>~ ArQllo Solo I Par'ículol ~o J 
Aouo fç0 \010 :.; 

KCI ~oporen .. ) I (reo I , .;)~ \°'01 

I 
1. 2, - i 2.63 - 7,6 5,5 4,6 
=,2S - i 2,64 - 6,3 5,3 4,2 

I 

I 

I 
I 
I 

V 
I Ataque por H2 S04 , d = 1,47 
I 100 AI (%) 

(%) I AI + S 1 1 Si02 , AI203 i Fe203 

65 3 

36 22 

CTC - Capacidad. d. troco de cationl 
Ki: 1,7 . Si02/AI203 
Kr: 272 Si02/Cl60AI203+102.F'203) 

AI20~/F'203: 1,57 . AI203/F'203 

Ti 02 

! 
C I N 

( o/o) ( %) 

0,85 0,07 

0,40 0,05 

Ki 

P2 0 5 

CtN P 

(ppm) 

12 -
8 -

A120~ 
Kr --

Fe2 °3 

~ 
c:r 
~ 

~ 
S 
~. 

~ 
~, -8 -~ 
~ 
~ 
s:::' 
~ 
ti'.) 

~ 
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Leão, Melo e Carvalho Filho 

ProJ~to: 10.02.02.06 
P .. rfil: I 
"unicípio: Santa (:ruz (~abráJia 

l nidade: Aluvial textura média 

Data: 06-12-82 

Localização: !\1argern direita do rio Santa Cruz próxima da casa sede 

Local 1 - mapa anexo 
~ituação: fundo dt~ véil~ 
-\Jtitude 40 III ('~) I)eelividade: 1 - 27r,. 
I jtologia .~ Forrna\'ão (;pológiea: Sedimento~ arenosos e argilosos. Terraço 

alU\ ial, quaternário. 

H~l~vo: praticalllente plano Erosão: ligeira 
I 'renagern: hem drt->nado 

\ r-~eta\' ão: Flor~bt a tropical perenifólia .-. nl ida 

I ~o atual: patitHgerH (ahal)(Jonada) 

\'1 O--J3 efH; hruno acinzenla,Jo rllulto escuro (1()YJC~/2 tílnido): arpia 

franca; fraca nluito IH·(]u.·na a pt'(lueIJa e grãos sirnple8~ solto, não plás­

tico e IJão p(~gajos(); traf)~i\,ão plana e clara. 

\12 1:~-2B trn; brullo aJlléln·lado e~('uro (IOYll 4/4 tJJlli,lo); areia franca; 

Illaeiça; ligeirtHH~J)le .furo, Illuilo friúvf"L não plá-;tico e Jlão pegajoso; 

tranHi(s'âo plana e clara. 

\.3 :!H-4S cru; hruno a'llarelado (IOYH S/4, úrnido): frauco arel1063, rllaciça; 

pouco coer~lIte; IigeiranH~f)te duro, friúv~l, não plástico e IJão pegajo~o; 

transição plana e gradual. 

BI 45--7] Clll; aUlarelo brlltlado (IOYH ()/(), í1JHido)~ fra'l4"o argilo arenosa; 

nlaci~)'a C)()f'rc~ntp; 11I~.c·io, friáv~L ligc~innll"'f)te plá~li('o e ligt·irarnenle pe­

gaj()~o, tran:--ic;iio plana t· ~J"adlJal. 

B21 71 ()S CfU; hruBo af)Hu'(~lado (IOYlt S/h, lJllljdo); fran('o argilo arenosa; 

Illaciça; duro, friável, pl~~li .. o C' pt~gajo~(); lrallt\i\'iio plana t' gradual. 

B22 <)5-J20 Cf"; bruJlo frottl (B.;'YH S/C., úrnido); frall('o aqó10 arenosa; 

maciça; duro, fri/n .-1 pl(i~t iC'o c~ l't~gaj()~o; lransi\'ão plana t l gradual. 

B23 J20-J 50 enl \ hruno forte (7,SYlt S/H, lÍfujdo); frallco argilo arenosa; 
fraca, lU uito pequena, blocos su baugulares, duro, friáveL plál-'tico e pe­

gajoso. 

( )1.8.: Raízes comuns no AI' poucas no AI 2 e rara~ daí para baixo; pre~.~l)ça 
de carvão no A e de matacões de quartzo arredondados no funoo da 

trin('heira. 

Atividade biológica no A proveniente de cu pins t~ forrnigas. () verfil e~tá 
em local que foi recentemente queinlado. 

28 
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Perfil 01 PrOjeto EMBAOBA UnIdade ALUVIAL TEXT. MtDIA 
Class,fica~õo :)A TA: 06 • 1 2 . 82 LocalIzação :'MS,..OBA, MUN. DE STA. CRUZ CABRAAllA 

,<~ 
t.....~0~ . HorIzonte 
Ir ~. b(' 

\0-00«>:0' 'Slmb.1 Prof (cm I 

Composlçl5o granulamétrtca O ' ~o~ 1 Denlldade ~1!<c,~~ 
dlspersõo com Na OH 1,5 N <.ci' ~ <:; ~ I ..!!.!.!!.. rI'~ ~tJ PI' .. ,--..... --.. 

. ~ ~<.o # ArOilo Solo !Partícula 0<: (10) ' ~tP A "O KC'I 
,,,Ia ! A,r.la Silt. A'olla o' 0. / 0) ...t...~ . apo,..ntel l (r,OI \ ~ : ~~(olo) O 
orOllO ; fl"G ~ \ ~o- i \ 

pH c N 

( °/0 ) ( °/0 ) 

12.833 AlI 10-13 46 
12.834 A12 13-28 42 

12.835 A3 128-45 40 
12.836 81 45-71 31 

12.837 821 71-95 33 

12.838 822 95-120 27 

12.839 823 '120-15Q 24 

I 

i 38 

LiO 

36 
41 

I 37 

I 39 

I 32 

I 
I 

6 

8 

10 

8 

6 

i 10 

I 10 
I 

10 

10 

'4 

20 

24 

24 

34 

3 

5 
11 

15 

1 ~ 

15 

O 

Compl.xo lort,yo (m'Q./ 100 Q lotO) 

Co + + I MO + + IC + No + A' + + + 

1.4 
l.0 
1.2 

0.6 
0.2 
0.2 

0.0 

0.2 

0.2 

0.2 

0.2 

0.0 

0.0 

0.0 

I 
O • 20

1

' 0.09 O. 1 

0.12 0.09 0.0 

0.24 0.10 0.0 

0.22 0.08 0.5 

0.15 0.08 0.8 
0.13 0.11 1.2 

O • 1 O O .20 1 .5 

Ar.iO orOllO - 2 o 0,2 mm 
Areia fineI - 0,2 Q O )O~ mm 
Silt. - O,O~ a 0,002 fI"" 
ArOila - <0,002mm 
R'laçao teatural: B/A : 

I Soma 
~+ eI, 

3.0 

2.0 

1.5 

1.3 
1.2 

0.5 

1.3 

i Bcu .. (S) 

1.9 
1.4 

1.7 
LI 

0.4 

0.4 

0.3 

70 

50 
21 

25 
38 

38 
100 

eTC 

5.0 

3.4 

3.2 

2.9 

2.4 

2.1 

3.1 

O .60 I 0.69 ! 2.59 

O.BO 0.03 1 2. 59 
O • 71 o .80 2.59 

0.40 0.88 2.63 

0.25 0.86 2.63 

0.42 0.89 2.63 

0.29 0.88 2.65 

73 

68 

69 

67 

67 

66 

67 

, 5.8 

! 5.9 
I 7.8 

110. O 

1

10.2 

11.8 

16.5 

5.5 

5.S 
5.8 
5.2 
5.1 

4.9 

4.7 

4.1 

4.2 

4.5 
I 4.0 

3.9 
3.9 

3.8 

1.08 0.12 

0.53 0.06 
0.27 0.04 

0.35 0.04 

0.21 0.03 

0.18 0.03 

0.22 0.04 

V 1 100 AI 

1 

AI + S ~--""'--"""''''''--,.---,.--~ 
(°I.) P2 o~ 

38 5 
41 O 

3.88 2.82 10.57 10.39 0.02 
4.16 ~.82 0.68 10.45 0.01 

53 O 5.49 5.38 1.26 0.61 0.02 

38 31 6.56 6.93 1 .37 O • 76 O. 02 

17 67 7.93 7.71 1.49 0.81 0.02 

19 75 

10 83 

8.95 9.25 2.061°.75 0.02 

12.44 13.16 2.87 0.90 0.02 

C Te - Capacidad, de troco de catloftl 
Ki : 1,1 . Si 02/Al2 03 
Kr: 272. Si °2/( lS0 , AI203 + 102. FeZ 03) 
A1203/"Z03 & 1,57, AI203/F'20'5 

Ki 

2.34 

2.51 

1. 73 

1.61 

1.65 

1.65 

1.61 

C/N 

9 

9 

1 
9 
7 
6 

6 

ter 

2.07 
2.17 

1. 51 

1.43 

1. 56 
1.44 

1.41 

p 

(ppm) 

4 

AI20, 

F,Z 0, 

7.77 
6.51 

6.71 

7.94 
8.12 

7.05 
7.20 

~ 
S-
~ 

i­
~ 
~. 
~ 
~, 

[ 
~ 
2" 
s:::' 
2" 
~ 
~ 



Leão, Melo e Carvalho Filho 

Projeto: 10.02.02.06 

Pttfil: 15 
[nidade: Aluvial textura média 

Data: 09-12-82 

MunicÍ pio: Sta. Cruz (:abrália 

L.ocalizaça'o: margern direita do rio Santa Cruz; local 15, nlapa anexo. 
SituaçAo: Fundo de Vale 

.. \ltiturle: 40 nl (?) Declividade: 0-1 % 
Lit ologia ~ Forrnação Geológica: S~dinlento8 argilosos e arenosos. Terraço 

aluvial, quartenário. 

Relevo: plano I)renagem: moderada 
Vegetaçao: Floresta tropical perenifólia de várzea 

LSO atual: cacau (aspecto vegetativo regular) 

'.\11 0 - 8 em; hruno acinzentado e8~.uro (10YH 4/2, úrnido); franco aren08a~ 
1I1()(~~rada, rnuito pequena rn~dja, granular; nlacio, friávf~1, plástico t' p~­

gajo8o: transição plana e gra(Jual. 

:\12 H-- 21 CIll; hruflo ~~('uro (IOYI{ 4/:~, úrllido)~ franco arenosa; maei~'a 
pouco t'oerente; friável, plástieo e pegajoso; transição plana e gradual. 

:\3 2J --53 eUl; hruno arnar~lad() escuro (1 OY R 4/4, úmido); franco arenosa 
nlicáceo) ~ rnacíça e fraca, Hluito pequena a pequena, blocos 8ubangulares; 
friá\'~I, )igfAÍranlente plástico e ligpi .. arJl~nt~ pegajo~o; tran~ic;ão plana e 
gradual·f . 

1I 5:1 90 ("n; bruno alnarelado (I OYH :i/6, úrnido); franco arenosa (Inicá­

eco); BHu-j-;a; friável, ligt'irarnente plástieo e ligeirarncnte pegajoso; transi­

ção plana e gradual. 

I JJ 90-112 (~fn; l.runo al)lar~lado (9 YR S/8 1~lJnido); franco arenosa; rriaciça; 

friável, lig~iraflH'lIte plástico e )jgeiralnente pegajoso; transição plana e 
gradua I. 

1\ 112--135 cru; hrutlo arHar~lado (JOYIl 5/6, úrui(Jo); Inosqueado pouco, 

médio a dj~tiJ)to cinzento claro (lOYR 7/ I, úrnido); franco arenosa (mi­

cáceo); Inaciça e fracos, hlocos suhangulares; friável, lig(Oiralllente plás­
tico e ligeirauuonte pegajo8o~ tran~i~'ã() plana e clara. 

\" 135-- J60 ern t
; cor variegada de bruno (7,5 YR 4/4, lÍrnido) e cinzento 

claro (7,5 Y lt N7/0 úntido); franco argilosa (ulicáceo); moderada, muito 
pequena e pequena, blocos subangulares; firme, plástico e pegajoso. 

Obs.: HaÍzes ahundantes no AlI' conl diârnetro de I a ~ Jl1m; comuns no AI 2, 

de igual diân1etro; poucas, no A3 e 11; e raras daí para haixo; ocorre al-

/ gUTn as de 1 a 2 Cfn no horizonte A. Presença de formigas e fraglnento8 

ce carvão no A. 

30 



--

Perfil Ui 
Classjfica~ao 

r:JI"~ HOrlzon'e 
~~~. b< 
~<.o~. Prof 

Simboto (em) ~ (\~ 

12.907 AlI 0-8 
12.908 A12 9-21 

12.909 A3 21-53 

12.910 II 53-90 
12.911 /11 90-112 

Projeto ' E"'SAOM 

IA JI.' I"!. f\ 

Compos.ç6o Qranulome'rtca 
dispersõo com No OH 1,5 N 

Areia Areia Silt. 1 Ar'lllo 
orOtla fino 

10 51 23 16 

11 51 21 17 

15 57 14 14 

20 51 15 14 

33 451 11 11 . 

12.912 IV 112-135 11 64 14 11 . 

12.913 V 135-160 3 38 31 28 , 

Compluc sor',yo (m'Q.llOOO solo) 

T ~ ef0 i ~<.t:> 
~<. ~ I ~~ ;~ 
~:~<. ' ,cF 

~o ~/o' c) ,-,c 

6 63 

12 29 

11 21 

12 14 

8 27 

4 64 

O 100 

I 

te+ ! : A'+++ 1 
Sorno 

Co++ yt++ Na + 
! 

0.6 0.8 0.09 lo. 10 

0.0 0.2 0.03 lo. 10 
0.0 0.2 0.02 

1
0

•
09 

0.0 1.0 0.03 O. 11 

0.0 1.2 0.03 

0.0 1.4 0.03 

0.0 3.4 0.07 

Ar,ia ,ro .. o - 2 a 0,2 """ 
Ar.la fina - 0,2 o O,O~ mm 
911f. - O,O~ o 0,002 "'''' 
Ar,lIa - < O ,002 111m 
... lat60 t •• turol: lIA I 

0.12 

0.14 

0.24 

H+ d. CTC 
10 ... (1) 

1.0 ~.8 1.6 7.~ 

1.6 3.2 0.3 S.1 

1.3 1.2 0.3 2.8 

:0.7 1.3 1.1 3.1 

0.4 0.6 1.4 2.4 

0.5 1.0 1.6 3. 1 

1.2 2. 1 3.7 7.0 

Unidade ' AI uv i aI texto méd I a 
LocaJizacão • • S 

- EM SA O B A • m un i c I D I o de c - - - .. - - - -

,p~ 
.~. 

Denlldade ff pH 
S i lt, ~ t,. 

ArQilO SolO 1-___ 
~~~ ,;, 

Á4Jy_ KC1 ~I (reol) 't~ 
1. 44 ; .21 2.64 54 20.6 4.8 3.7 

1.24 1. 34 2.65 49 18.8 4.7 3.6 

1. 00 1.43 2.62 45 13.4 5.0 3.6 

1. O 7 1.50 2.68 44 13.3 5.4 3.6 

1.00 1.44 2.70 47 10.2 5.5 3.6 

, .27 1. 51 2.71 44 13.6 5.4 3.5 

1.' 1 1. 36 2.71 50 27.9 5.4 3.3 

V 
Ataqu. por HZ SO" , d = 1,47 

100AI (~) --AI + S 
(0/.) 9i02 AI203 '-2<>3 

22 38 8.79 7.28 3.09 
6 84 9.61 7.51 3.'-2 

11 81 6.88 5.92 2.91 

35 39 7.32 6.70 3.06 

58 22 5.34 4.88 2.61 

52 24 7. 14 6.17 2.91 

53 24 15.95 14.24 5.51 

eTC - Capacidade d. troca • catA0. 
Ki' l,7 . SiOI/AI20, 
Kr' 271 . SI Orle 1.0. AI201 + 101. '.Zo,) 
A120,/l'e203" 1,57 . AI2~/'.I0'5 

Ti 02 

0.61 

0.63 

0.56 

0.56 

0.~2 

0.52 

0.82 

Cabrá 1 . 

C N C/N 

( o/o) (°/0) 

1. 38 0.14 10 

0.81 0.08 9 

0.17 0.03 6 

0.25 0.03 8 

0.07 0.02 4 

0.12 0.02 6 

0.23 0.05 5 

Ki Kr 

'2 O~ 

0.05 2.05 1.62 

O.O~ 2.18 1.71 

0.03 1. 98 1.50 

0.03 1.86 ! 1: 44 

0.03 1.86 1. 39 

0.03 1.97 1. 51 

0.05 1. 90 1. 53 

P 

( ppm) 

3 
1 

1 

1 

2 

1 

1 

AlZO, 

"2 O, 

3.70 

3.66 

3.19 
3.44 ! 

2.94 

3.33 

4.06 

~ 
S-.. 
~ 
s: r 
~ 
~, 

f ... 
~ 
r 
1:, 

r 
~ 
~ 



~ 
1-';' 

Per '.1 2;) 

CIOSSlflcoçõo 

,<~ 

PrOlato 

Data :.:.. t .• S: 

C.OrTlPOSIÇÕC gronuio.,..,etqco o~ Hor:zonte oe:, dlsDersão com No O~ 1.5 ~ ,,~ I ~" 
~~ ~0.~-..: . ~ ;,~ ~' o': Ôfb / 

<~,o : Prof AretO A,relo Siltt . Ar 110 
... ~<.. -::-.~J;'/ 

:00 0 .... SimbolO ' (em ) Qrosso . fino <;I ('\.C>c i o' : c/> 
'0 ~ . ' \\,O 

I 

483334 ! 0-20 31 39 13 17 9 47 

335 120-40 23 37 12 28 22 21 

336 140-60 24 36 12 28 20 29 

337 160-80 23 24 20 33 29 i 12 
! ! 
i i 

! I 
i ! 

I i 
i 
i 
I 

, 

Complexc sortlvo (meq / lOOg solo) 

Sc- ma 
Co·'" I 

I 

1(. No'" . A ....... ... . de C Te Mq ..... ! i 1 Boses (S) i 1 
i 
! 

1,6 0,3 0,03 i 

0,5 0,1 0,01 

0,1 0,0 0,01 

0,0 ! 0.0 0.01 

: 

i 

Areia Qrossa - 2 o 0,2 mm 
Areia finO - 0,2 a 0 ,05 mm 
Sdte - 0,05 o 0,002 mm 
ArQIIo - < 0 ,002 mm 

Relaçõo texturo' 8/A: 

I 
I 

0.11 : 

0,12 

0,12 

0.12 
; 

1 

0.4 i 2,6 2 ,0 i 5.0 ; 

1,5 1,3 0 , 7 3,5 

1,5 1,3 O. :': : 3,0 

2.0 1.3 0,1 3.4 
; 

~ 

! 

i 
I 

lInldade AluVllll tl'~flJf"I' r~dla 

Localização Lnbail>a. ml.U c í pll' .]t. ~an t <J Cru.~ ~ibr;ã 11:J 

Densidade ~ ~§' pH ~~ ~~~. 511't 

ArgllO Solo I Partícula. o~ I ~o~ 
Aouo I (oporente) i (real) «c~ ~o~) i i" ~ teCI 

! ~ ~oto 

I 

i2,63 
I 

0,76 - - 34,2 5,2 I 4,8 
0,4 - 2,66 - 13.6 4.6 3, 7 

0,4 - : 2.65 - 16,0 4.6 3,7 

0,6] - 12,64 - 14,5 4,7 3, 7 

I 

I 

I 
V 

Ataque por H 2 SO" , d = 1,47 
100 AI : ero) --

I AI ... S 
(°/0 ) s, 02 AI203 Fe203 , ; 

! 
I I 1~ 40 ! 

~O 68 
I - 88 I 
I 

.) I 9S 
J 

! 

i 

i 
I 

- - - 1 

e Te - Capacidade de troco de cotionl 
KI : 1,7 S102/A1203 

Kr : 272 SI 02 I ( 160 A'203 + 102 . Ft203) 

AI203/Fe203 : 1,57 A1203/Ft203 

: 

TI 02 

i 

C N 

( %) ! (% ) 

0, 77 0,07 

0,23 0,04 

0,25 ' 0,03 
I 

0.22 i 0,04 

1 
Ki 

P2 0 5 

I 

C/H I p I 
I (ppm11 

11 1 

6 -
8 -
6 -

I 
I 

A'203 
Kr 

Fe203 

r... 
~ 

.. O 

~ 
C 
~ 

~ 
~ s: 
C 

:!l -.: 
~ 
O 



Solos da Usina de A/cooi b'mbaúba S.A. 

Projeto: lO.02.02.0() 
Perfil: 6 
Classifica~'ão : 

I )ata: 07 -12-82 
Município: Sta. Cruz Cahrália 

lTniclade:TahulPlro tf\xtura .nédia no A e argilosa no B relevo plano 

Loealização: Local 6, rnapa anexo 

Situação: '['opo de tahulpiro 

Altitude: 100 rn l)eclividade: 0-1 % 
I,ilologia e FOflU«H,'él'o Gf~()lc'}g-iea: St~di,nPlltos argilosos e arenosos. Forrnação 

Barreira~ Tpf"iúrio. 
R~levo: plano 
Erosão: não constatada l)n~nageJll: bcrll drenado 
Vegetação J ,ocal: FI()rf'~la tropieal perenifólia úruidil 
Uso at ual : utalldio("a e pasta~f~nl (abandonada) 

AI . () II ('flJ~ hruJJo u('inz('ntado rnuilo P~('lIfO (JOYIl :1/2, únlido)~ areia 

franc'a ~ frlJ('lJ, 'Iluito pt'CJu('na a Illi~dia gralllllar~ e ~rã()~ sifnplcs; solto, não 
plá:;tico e uào pegaj()~(): I ru,,:..;i\âo plalt~' c' clara. 

A3 1 J -- 2;; ('til: l,rul1o f':..;('Uro (10)' I{ :~;:~ ~ {unido); franco arenosa; fraca, rnuito 
peYUt'lIil a IH'tjU('Jla, blo('o~ ~lJbanglJlare~; nweio, solto, não plástico e não 
IH~~'(tjO:--(); lranbi(;âo plana c' "lareJ. 

El ~5 , 1.:~ ('fll: hrullo anlitn'tado (IO)/It [i/f), ú.uido); franco argilo arenosa; 

frac'(1 tllUlto p ... qllf'lIa li pt'q'H~na, blocos ;-;ulH!ngulares; lig('ira'lIt'nte (Iuro, 
friá't'L ligc'irdIlIC'lIl(' plúslieo e ligf~iraf)"'lIle pegajoso; transj~'ão p)anu e 
gr(~dll;.1 . 

B2 1 4:~ ~"H ('IH ~ brulIo fort.· (7 ,S Y H :i/H , úliJido) ~ argila areHo;-;a; fraca, Juuito 
pe4Uf~lIa a peqlH"Jla~ 1,1()('o~ :-IlJl.(lugularc~, duro, friável, l"úslico e pegajoHo; 

tTan~i(,:ü() plana f~ difll:--a. 

H22 7H-- I:~9('IH~ alllan~lo avennf'ltwdo (7,!'iYI{ ()/H, Últlioo); argila; fraca, 
Inuito pt't)uena a pt~q'H'lla, bl()('o~ buhaugulares; duro, friáveJ, plástico 

e IH'gajobo; lransi<.:lio plana e difuba. 

13 23 ] 39 17;; C'IIl I; alllan~lo avcl'Jllcdltado (7,;' Y B ()/B~ lÍrnido) ~ argila; fraca, 
nluilo pequefl(J (J pequ~f)a, hJO('OH ~ubaJlguJare~; duro, friávt·l, plá~tjco e 

pega.l()so, 

Oos.: Haízc·;.\ rOJ)IUll:-; fiO A J ('OI" diá.n .. tro de 0,2 a 2 cln; pouca~ 110 A 3, corn 

diârnelro 0,:2 ('111; rara::; no B 1, ('OHa diânlptro de 0,2 a 1 crn; irH~\ iblefltes 

d,lí pafa haixo. Poro~ rJtuito P(~qlJ.~JlOl-i a (nédio:..; 110 ;\ I f-' ;\ .) ~ ('Olnuns, 

pequcllo:-;, no H 1: t' l'OIIlUII:-; ~ ",uí! o pt'q'J('rt()~ no B j J 11 2 1 C' B .~ .,. ,\ li\ idade 

hioJógicéJ: pff'!-if>n(~'(1 d.~ fonfljga~ "o~ L"ri1,()Jlt.·~ A J' /\_~ . H I (' B. I 



~ 
~ 

\ 
Per'" .' t 

Clo!>slf :C:Jçõo 

,<.(l 
o~ HOrizonte 

~~ ~fb .~~ 
(:>,0 Prof 

~o<' 0" Símbolo (em ) 
,O ~ 

12.861 AI 0-11 

12~862 A3 I 11-25 
12.863 81 1

25-"3 
12.864 821 4,-78 

12.865 822 f&- 139 
12.866 B23 139-17' 

P'<,/et(l l '1kAll~/, 

DA TA: O 7. 1 2 . 82 
'Composlçõo granulomitrlca 
dlspersõo com No OH 1,5 N 

! 
Areia A.reio I Silt. I A " 
orosso fIno i rQI o 

L I 

75 12 I 5 i 8 
66 14 7 13 

52 12 9 27 
i 

43 11 I I 35 

35 9 12 44 

34 9 12 45 

I 
I 

Complexo sortlvo (meq./ 100 O solo) 

I ~ :-,.(:> ~<.(S 
~ 

"" <. cio ôfb;'<f 
,,<>' 1/, ,,<f< ~o \" 0) CJ\:> 

~c 

2 I 75 
i 

4 69 

18 33 

13 63 

5 89 

O 100 

Co + + I MO + + ! 1(+ 
! 

No + AI +++ ! M+ 
I Somo 
! de eTC 

4.6 0.1+ 0.19 

2.2 0.2 O. 13 

2.0 0.2 0.15 

1.2 0.2 O. 13 

1.4 0.2 O. 15 

1.2 0.2 0.18 

I 

Areia orosto - 2 a 0,2 mm 
Ar.ia fino - 0,2 a 0,05 mm 
Si"e - 0,05 o 0,002 mm 
ArOilo - < 0,002 mm 
Relação tu t ural . B/A : 

0.10 0.0 

0.08 0.0 

0.08 10.0 
; 

0.08 0.2 

0.09 0.1 

0.09 O.u 

- ---

i 
Bo ... (S) 

1.5 5.3 6.8 

1.0 2.6 3.6 
I 

1.2 ! 2.4 3. 6 

12. O 1.6 3.8 

11. 7 1.8 3.6 

1.5 1.7 3.2 

. --- --- -

UnIdade Tabult'ir0 !to)(l . rt~d i .., no A "'rJ' 1o". '\t I 8 ' rl""'l' pl."" 
LocollzoCÕO . • . 

- ~M6AOBAt rnunlc. de Sla. Cruz Cabrall. 1 ~~. Densidade ~~ ~t$.~ pH 
Sílt. C N 

ArOilo Solo IPartículOl ~o~ I .~~ 
Aouo I (%) (%) 

aparente) i (reo I ) ~o ~olo) i §''' ~ KCI 
; ~ \°10 

0.63 1.16 I 2.56 55 I 5.5 6.Z 5.3 0.61 O. 11 
I 

! 0.54 1. 36 i 2.66 49 i 5.9 6.2 5.1 0.65 0.07 

0.33 1. 34 2.60 48 12.1 5.9 4.9 0.31 0.05 

I 4.3 0.31 l. 34 2.64 49 15.3 5.5 0.32 I 0.04 

5.4 
I 

0.25 I 0.27 1. 33 2.71 51 19.3 ; 4.4 0.05 

0.27 1.24 2.71 54 20.6 5.7 4.8 0.26 I 0.05 

i 

V 
: Ataque por H2 504 t d = 1,47 

100 AI ( %) -- Ki 
(%) I AI + S 

Si 02 ! AI203 I Fe203 ; Ti 02 ! P205 

I 

78 O 2.94 13.08 0.71 

72 O 4.77 5.13 1. 08 

2. 16 67 O 8.93 10.02 

I 
42 11 12.98 16.21 3. O O 

50 5 15.91 19.11 3.66 

53 O 17.12 ro.71 3.78 

1 I i 
- -- I 1 

eTC - Capacidade de troco de cotiont 

Ki: 1,7 S102/A1203 
Kr: 272 , Si 02/( 160 AI203 + 102 F. 2 0 3 ) 

AIZ03/Fe203: 1,57 AIZ03 / F'203 

0.20 0.01 1. 62 

0.32 O. 01 1. 58 

0.47 O. O 1 1. 51 

0.63 O. O 1 1. 36 

0.70 O. O 1 1. 42 

0.72 O. 01 1.41 

: 

CtN 

6 

9 

6 

8 

5 

5 

Kr 

1.1+ 1 

1. 39 

1. 33 

1.22 

1. 26 

1.26 

P 

( ppm) 

2 
! 
I 

1 

I -
-
-
-

AI203 

Fe203 

6.82 

7.45 

7.28 

8.1+8 

8.20 

8.60 

t-.. 
~ 

.. ~ 
~ 
Õ'" 
<'\ 

Q .... 
~ 
~ s: 
O 

~ -= ~ 
O 



Solos do Usina de Álcool EmboúbQ S.A. 

Projeto: 10.02.02.06 
Perfil :10 
(Jassiticação: 

I >ata: 08-12-82 
Município: Sta. <:ruz Cahrália 

Unidade: T ahuleiro tex tnra média no A e argilosa no B relevo plano 

Lnealização: Local 10 - Inapa anexo 

Situação: Perfil coletado Hob nlata ern topo fie "tahuleiro'" 
AJtitu de: 1 ()O In I )e«,liv i«lad~: 0-2% 
Litolo~a e fornHu;ão (; eológi(~a: Se.Ji,nento8 argilo:-\o~ e arenosos. FOflna~~ã() 

Han'f·jra~. T.°f(·iítrio. 
Relevo : plano 

V egetaç ão: FloreHta tropical peren ifi)lia til" i.la 
Uso atual: c'alla-dc'-a\'tÍear 

ErC)~âo : não consta tada 

A) O 10 ('rn ~ hrullo (lf'inZf·uta.Jo 1l .. lilo t~:-WII"O (10)' H :~r2, úmido); franco 

argilo an-'"o~iI: fraf 'a , Ifluilo p«~{lue .. a a IIH'~4Iia, grallular; ligeiranH~nte 

duro , friávc·1. lig.'iranu·IIh-' plá:;tico tO lig.oirauH~ .. te IH-'~a.ioso~ tnHI:"'Ii\'ão plana 
p c'lara , 

A3 10 IfJ f',,, : 1.,"11110 e:·wuro (10)'1{ ,I/J, lÍIJaicJo); frauC'o argilo arenosa; nlodc­

rada ~ IHuito IH'cluf'na a IH'(fuc'"a ~ l,fc,..o :") ~ul.a,,~: .. t,n·:-i~ ligeiranlente duro, 
friável, pláHtic'o e pegajo~o~ InHI:-iic,'âo pl .. " .. c' ~rtHI .. al. 

B} 19 - -1-1 C'IU; bruno .'s('uro (7,SYlt S/(» ) ulul.lo); argila CJrcllosa; nloderada, 

llluito pc'qtl.~na a Iwtl' .. · .. "1 1)lo('o~ :sultaul!,'ulanas; duro, friável, pláôtico 

e pegajoso; transi\'âo plana t~ flifu~a, 

B2 I 41 - 7:~ CIH; a,uan·lo aVt~ nJtellla.lo (7 ,;-)Y J{ (,/f" tÍllti.lo) argila; fraca, IlIuito 

pequ c'lIa (J IH~qIJf~lIa , 1,1. )('0:' :;11 I.angulan~ s; .juro, friáv el, plást ieo e pegajoso; 
transi\'âo plau(J t· difu~a, 

B22 7:l -- ] :~ il ('fU; all.an·tu avt'nnt,Ha(fcll) (7.f)) H h/h , lírnido); argila; fraca, 

rHuito p~CjueJ)(J a 1,..41"4°'HJ, . I.lo4 ' ot- ~u"a .. gular~:-;; ,juro, friável, plár;tieo t~ 

pef!ajoso; lnHH .. i~'â() plana e difusa, 

B23 J :~4 16;) cru t; a,uiut-'Io aVt~nltc·lhado (7,:iY B (,/H, lÍruido); argila; fraca, 

Inuito pt"qll.'na (J P~(IU(~lIa , 1)1(,..o~ suhangulare~; duro, friávt~l, plátitico e 
pegaJ()~o, 

()h~,: HaÍzeb eunlun~ Jl() A), ('OUl diiuu.·tro de (),~ a ~~ nu .. , algulnas COlll () nun; 

pou('a~ no /\3, ('o, .. diáulctro 0 , I a I """, o(~ orrendo algulnas ('.01 .. diânle­
tro (1e I a 2 cru; raras IJU B I, B 2 ), H2 2 e U2 3, COIl) diâllH~tro de 0, I a 
2 InIB, ocorrt"IHJ4' algultla:; COII' diàruetro de J (~rll. 
Porob flluilo pecluerto~ a Jllétliol" BO AI C A3 ; Inuitos, r"uito pequenos 

a pequeno~, BO B) , B2 l' H22 e B2 3. Atividade de fonJliga~ (lo horizonte 

A ao U), 
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Closslficoçõ DATA: 08.12.8 

,<.() 
o" '-la r' nnt CC 'T'IDo:,çôe ç r 1nulo"Tlét "lCO 

2 ~ ,€ d !SDerSOc CO IT Nc 0 '"" 1.5 N 
~~~e •. 

P rc l ! A I A . I ,0<-
~O 5 1mbol 'ele r!IO , Sil;. Ar " 

~o o" C C'T" 9rcs6o I fIno O o \() {' 

I ! 
12.883 ~ i I 0- 10 64 5 9 22 , 
12.884 ~3 ! 10- 19 6 ' I 5 I 12 I 22 

I I I lC 12.885 Bl ' 19-4 1 42 z:; I 43 I -' 

12.886 B2 1 I I, i -7 3 36 
, 

I.J • 1 i ' ~ 9 j 

12.88 7 822 

V
13L I é 

I 
33 t.. I 5S 

12.888 82 3 4-165 36 I 5 I l C : 40 i .; 

I 

I 
I 

t i 

',,<,od 
_"Col l i:oca 

~ ~8AOBA. municíPIO 

()~ .~ 

<.0) S " e 19 ~ bfb 
,,0 (.t Densidade 1 ~ 

~ (), õ~ ~<f -- s ~ 
~~< ~()ç Ar ç IQ 5010 PortlCuloI ~oGj J ~ 

~() \/O'\ I ~cv-.) ~oporent.) 1 \ real) 1«0 loJa í ~(('~olo) 
I ' 

O,83 i 2,60 
! 

6 73 O,lI l . 6R, 11.4 

8 I 6L 0. 55 1.32 i 2. 59 49 11 .3 
I 

27 37 0.23 i .32 ! ~ . 72 51 18.4 

O 100 0.22 1. 21 12.73 56 20. 7 

O 100 0.15 1 .20 I 2. 70 56 22.2 

O 100 0.48 1.26 2 . 71 54 21.5 

St ... 

pH 

AQuC 1 teCI 

6.3 S. 4 

6. 1 5. 1 

5.5 4.5 

5. O ; 4.0 

5.0 4.0 

5.3 4.2 

Complexo sort lVO (meq .l 100 9 solo ) V 
Ataque por H2 SO" , d = 1,47 

Co++ , "'Q++ ! fc+ ~o~ Ar··" 

L I : 

6.4 0.6 O. 16 0.1 1 

3.6 0.4 0. 10 0.08 

2.0 I 0.2 
0.04 10.09 

0.4 0.0 0.02 10.07 

0.2 ' 0. 0 0.03 10.07 
I 0.2 

I 
0.0 0.06 : o. oi 

I I 

I 
I 
I 

\ 

: 
Arelo orosso - 2 o 0 ,2 mm 
ArtlO fino - 0 ,2 o 0 ,05 mm 
Silte - 0 ,05 o 0,002 mm 
Aroda - < 0,002 mm 
Relaçõo tuturol , B/A : 

0. 0 
I 
I 0.0 
1 
I 0.1 
I 
r , 0. 9 , 

I 0.8 
I 

I 
0.5 

I 

I 

I Somo I ", . de 
' 80U$ ( 5 ), 

loS 
1
7

•
3 I 

I 1.5 4.2 I 
2.2 12.3 ! 

I 

i 2. 1 
1 0•5 

I 

1. 5 
1
0

•
3 

i.7 0. 3 ! 
I I 

I : 

I 
.~ , 

I 
I 

I 

CTC 

8.8 

5.7 

4.6 

3.5 
2.5 

2.5 

Ioe AI ( %) --
AI + S (%) S i 02 AI203 Fe203 Ti 02 

83 O ! 1. 57 8. 82 1. 62 0.36 

74 O 9.67 1. 30 1. 85 0.42 

50 4 14.75 11 .71 2.66 0.62 

14 64 16. ;3 20 .85 3. 13 0.67 

12 I 73 18. 0E- 21.92 3.26 0. 71 
I 

3.43 I 0.74 1·2 ! 63 19 . 0é 21 .65 

I : 
I 

I 

eTC - Capocidode de troca de ca tionl 
I( : 1 7 S. ~2 AIZ O~ 
~, : 2"'2 S. 02 / ( 160 AI2 O~ + 102 FeZ 03) 

Á' Z03/Fe203! :'. 57 AIZC) / F&20 3 

C I N 

( % ) I (% ) 

I 
1. 78 0.15 

0.92 0.10 

0.64 0.06 

0.46 0.04 

0.24 0.03 

0.19 0.03 

Ki 
P2 0 5 

I 

0.02 1. 46 

0.02 1.45 

0.0 1 1. 42 

0.01 1.35 

0.01 1. 40 

0.01 1. 50 

- I 

I CtN 

12 

9 
11 

12 

8 

6 

Kr 

1.31 

1. 32 

1. 29 

1.23 

1. 28 

1.36 

P 

(ppm) 

2 

1 

-

I 
-
-
-

i 

AI203 

. Fe203 

8.55 I 
9.59 I 

10.4S I 

10.46 

10.56 

9.91 

to-. 
a 
.. o' 

~ o 
~ 

g .., 
~ s: o 
~ ;:: 
;:s-
o 



Solos da Usina de Álcool Embaúba S.A. 

Projeto: 10.02.02.06 [)ata: 08-12-82 
Perfil: 11 lVlunicípio: Sta. Cruz Cabrália 
Unidade: T ahuleiro textura média no A e argilosa no B relevo plano 
Localização: Local 11 - mapa anexo 
Situação: topo de "tahuleiro~'). 
Altitude: 100 m Declividade: 0-2% 
Litologia e Formação Geológica: Sedimentos argilo~os e arenosos. Formação 

Barreira, Terciário. 
Relevo: plano 
Erosão: nula Drenagern : henl drenado 
Vegetação: Fl()n·~ta tropical perenifólia úmida 
Uso alual: ('ana-de-açúcar 

AI 1 O··H ctn; bruno acinzentado escuro (J OYR 4/2, úmido); franco arenosa, 
IHoderada, muito pequena a média granular; solto, não plástico e não pega­
joso; transição plana e clara. 

;\ 1 2 B--23 crn; bruno escuro (10 Y R 4/3); franco arenosa; fraca, In uito pequena 
a média, granular; macio, muito friável, não plásti(~o e não pe.gajo~o; tran­
sição plana e clara. 

A3 23-41 eln; bruno amarelado (10YR 5/4); franco argilo arenol;a; maciça 
e fracos, blocos subangulares; ligeiramente duro, f riável, ligeirarnente 
plw,tico e ligeiramente peg-ajoso; transição plana e gradual. 

B 1 41 -- 64 cln; bruno amarelado (IOYR 5/6, úmido); argila arenosa; maciça, 
pouco coerente; duro, nluito friável, plástico e pegajoso; transição plana 
e difusa. 

B21 64-99 ern; alnarelo brunado (lOYR 6/6, úmido); argila arenosa; maciça; 
duro, rnuito friável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

8 22 99-133 em; bruno alllarelado (9YR 5/8, útnido); argila arenosa; maciça; 
duro, muito friávt~l, plástico ~ ptJ>~aj()~(); transição plana e gradual. 

B23 133-170 crn; bruno forte (7,SYR 05/8, úntido); argila arenosa; maciça; 
duro, nluito friável, plástico e pegajoso. 

Obs.: Raízes abundantes no AlI, cOln diâmetro de 1 a 4 rnm; conluns no AI 2 

e A3' de ih'lJal diállletro; e raras daí para baixo. /\tividades de nlinhocas, 
forrnigas e cupin~. Perfil com rachaduras, algunlas eon tendo material do A. 
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Perfil II 

Classlflcaçõo 
PrOjeto EMBAOBA 

DATA: 08.12.82 

,<.0 Composiçõo oranulamé1rtCa 
c~ Horizonte dlspersõo com Na OH 1,5 N ;::.0 

~~ ~'b .~T ~<.~:\. 
Arelo I A.r.io I Silt. 1 Ar ' 1 

(..0 
0,0 Prof ~~ 

~o<' 0 .... Símbolo (em) ~o t~lo) 
\0 ~ orosso ~ fino ; ! VI a 

T 
12.889 AlI 0-8 77 4 7 12 4 

12.890 A12 
I 

I 
8-23 74 6 6 14 4 

12.891 A3 

f :~::~ 
62 8 7 23 6 

12.892 B 1 50 8 7 35 11 

12.893 B21 64-99 41 8 13 38 -
12.894 822 9-133 40 7 10 43 -
12.895 823 

i
33- 17C 40 7 10 43 -

I 
, 

I I I 

Complexo sortlvo (meq.llOOo solo) 

Somo 
Co· + MO++ K+ No+ AI+++ H"+ d. 

Bo ••• (S) 

6.4 0.8 0.09 0.10 0.2 

2.6 0.4 0.05 0.08 0.3 

0.8 0.2 lo, 03 0.07 0.6 

0.2 0.0 0.03 0.08 lo .9 
0.0 0.0 0.04 0.08 11.0 

i 
0.0 0.0 0.06 0.07 10.9 

i 
0.0 0.0 0.05 \0.07 0.8 

L l ____ J 

Areia orosso - 2 o 0,2 mm 
Arelo fino - 0,2 O 0,05 mm 
Silte - O,O~ O 0,002 mm 
ArOilo - < 0,002 mm 
R. l o~5c texturol S/A = 

8.3 7.4 

4.2 3. 1 

4.1 1.1 

3. 1 0.3 

2.0 O. 1 

1.8 O. 1 

1.5 o. 1 

I 
I 

~-- i 
L 

~ 
~<..(j 

~tJ ~<f 
:\.&/ 

c;~ 
~o 

67 

71 

74 

; 69 
100 

100 

100 

I 

eTC 

15.9 

7.6 

5.8 

4.3 

3. 1 

2.8 

2.4 

Unidade rabulel ro text. médl. no A, .r9' lo •• no I-,..'evo pleno. 

localização EMBAOBA, munlcTplo de Stl. C,.uz Cabrel ia 

lf'tI 
;.~o 

Denlidade fi pH 
Silt. ~ t;. 

ArOilo So I O tI Partículol 
~ 01\? fqO<'O~oto) 

apcnnte) ; (real) ~~~~ Ávuo KC1 

0.58 
! 

1.16.' 2.60 55 8.2 5.1 4.1 

0.43 1.24 1 2.63 53 6.5 5.2 4. 1 

0.30 1. 40 2.62 47 10.7 5.2 , 4.1 

0.20 1. 42 2.64 46 14.5 4.9 4.0 

0.34 1. 30 2.63 51 17.4 4.8 4.0 

0.23 1. 36 2.66 49 17.8 4.8 4.0 

0.23 1. 30 2.68 51 17.8 4.7 4.1 

V 
Ataque por H2 SO. t d = 1,47 

100AI (%) --
AI + S 

Si 02 ! AI203 (%) Fe203 

47 3 4.30 5.42 0.77 

41 9 5.06 5.66 1. 02 

19 35 6.85 9.31 1. 41 

7 75 8.81 14.66 2.21 

3 91 11.69 16.50 2.56 

4 90 14.51 18. 12 2.82 

4 89 15.76 18.97 2.58 

C Te - Copacldad. d. troca de cotion. 
Ki : 1,1 . Si 02/A12 03 
Kr= 212 Si02/(l60AI203+102.F'203) 

A1203/Fe203 = 1,51 AI203/F'203 

Ti 02 

0.27 

0.33 

0.44 

0.60 

0.66 

0.71 

0.73 

C i N 
(%) . (%) 

2.52 0.17 

1. 05 0.08 

0.7310.06 

0.49 0.10 

0.28 0.03 

0.30 0.02 

0.15 0.02 

Ki 
P2 0 5 

0.01 1. 35 

0.01 1.52 

O. O 1 1.25 

0.01 1.02 

0.01 1.20 

0.01 1. 36 
I 

0.01 1.41 

I 

C/N P 

( ppm) 

15 2 

13 1 

12 1 

5 -
9 -

15 -
8 -

AI203 
I(r 

F·2 0 3 

1. 24 11.05 

1. 36 8.71 

1. 14 10.37 

0.93 10.41 

1.10 la. 12 

1.24 10.09 

1.30 11.54 

I 

I 

t'-ot 

ª' ... 0 

~ 
C 
~ 

Q 
~ 
5= 
O 

~ s: 
C 



Solos da Usina de Álcool Embaúba S.A. 

Projeto: 10.02.02.06 
Perfil: 12 
Qassificação: 

Data: 08-12-82 
Município: Sta. Cruz Cabrália 

{Jnidade: tabuleiro textura rnédia no A e argilosa no B relevo plano 
Localização: Local 12 - nlapa anexo 

Situação: Perfil coletado sob mata em topo de "tabuleiro"" 

Altitude: 100 m Declividade: 0-2% 
Litologia e Forma..:ão Geológica: Sedinlentos argilosos e arenosos. Formação 

Barreiras, Terciário. 

Relevo: Plano 

Erosão: não constata.Jéi l)renag(Àfn: beln drenado 

Vegetação: FloreHta tropieal perenifólia úmida 

lJso atual: Cana-de-açúcar 

AI O-- lO CIn; hruno acinzentado rl1uito escuro (1 OYR 3/2, úmido); areia 

franca; fraca, rnuito pequena a pequena, granular e grãos simples; macio, 

nluito friável, não pJú:..;tieo e não pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 10--23 cnl; hrullo escuro (lOY1{ 4/3, úlnido); franco arenosa; fraca, 

nluito pequena, I.Joco8 subangulares e grãos simples; macio, rnnito friá­

. vel, não plástico e não pegajoHo; transição plana e clara. 

Bl 23-4;-) CIU; bruno alnarelado (lOYR 5/6, Íln)jdo); argila arenosa; fraca, 

IIluito pequena a pequena, blocos subangulares; duro, friável, plástico e 

pegajoso; transição plana e difusa. 

B21 45-81 cru; bruno aruarelado (lOYR 5/8, únlido); argila arenosa; fraca, 

nluito pequena a pequena, blocos subangulares; duro, friável, plástico e 

pegajoso; transição plana e difusa. 

B22 81-137 crn; bruno forte (7,5YR 5/8, úlnido); argila; fraca, muito pe­
quena a peqIH~l)a, blocos ouLangulares; ligeirarnente duro, )))uito friável; 

plástico e pegajoso; transi..:ão plana e djfusa. 

B23 137-158 Ctn i; bruno forte (7,5YR 5/8, ú.nido); argila; f ta c 3 , muito pe­

quena a pequena, hloeo~ ~uballgulares; ligeiramente duro, nluito friável, 

plástico e pegaj 080; 

Ohs.: Raízes muitas no AI , com diânletro de 0,2 a 2 mm, ocorrendo algumas com 

diârnetro de 5 nun; comuns no A3 ; con) diâJnetro 1 a 2 rnm; ocorrendo 

algurnas corn diâmetro de 5 rnm; poucas no B 1 com diâmetro de 0,2 mm; 

raras no B21 e B2 2; inexistentes no B2 3- Poros IJluitos, pequenos a Inédios, 

no A 1 e A3 ; muitos, rnuito pequen()~ (J lu-'quenot'l no B I' 13 2 I, B2 2 ~~ 

B2 3· Atividade de fornliga~ do horizon te A I ao B 1. No horizon l(~ A ex j~­
tem muitos canai~, cOln ] ern de diáHlelro, preenchidos corri IHaLf>ri,11 

organlco. 
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Parti' 12 PrOjeto ["BAORA 
Classlflcaçõo 

,<() 
o~ Hortzonte 

Composlçõo gronulamétrrco " . ... 00;) 
dlspersõo com No OH 1,5 N ,,'ê);'\" c,(" ~~ . 

~fb • ~'" ~ o' ô~ ~<f 
,0 Prof 

<.. ti 
0(,,0 o 

,O'Q (''' Símbolo (cm) 
Areia Ar.io Silt. Afoila 0,0;) I :\ ~~ . 
oroSlo fino (' \' o ,;:;;..oCJ 

12.896 ~1 I 0-10 80 6 8 6 4 

12.897 ~3 I 10-23 69 8 8 15 8 

12.898 81 I L 3-45 
I 45 6 11 38 21 

12.899 821 45-81 43 6 13 38 32 

12.900 822 81-131 35 5 11 49 O 

12.901 823 ~37-15e 35 4 14 49 O 

I 

Complexo sortlvo (meq.l 1009 solo) 

Co· + MO+ + 1(+ 

6.0 0.4 0.17 

4.4 0.2 0.08 

3.0 0.2 0.06 

1.6 0.2 0.05 

1.0 0.2 0.05 

0.6 0.0 0.07 

Areia Orosso - 2 a 0,2 mm 
AreIa fino - 0,2 o 0,05 mm 
Silt. - 0,05 a 0,002 mm 
ArOilo - < 0,002 mm 
Rtlo~ão tuturol · B/A : 

No+ 

0.11 

0.08 

0.08 

0.08 

0.08 

0.08 

Soma 
AI +++ H+ dt 

80 ... (S) 

0.0 i 0.3 6.7 

0.0 I 0.5 4.8 

0.0 1.3 3.3 

O. 1 1.9 1.9 

0.3 1.8 1.3 

0.5 1.6 0.8 

I 

33 
47 

45 
16 

100 

100 

I 

eTC 

, 

7.0 

5.3 

4.6 

3.9 
3.4 

2.9 

Unidade T.bule j ro texto medi. no A, ar9' lo •• no e • r .. l';vo ,lI.n(,. 
Localização O. • . EM8A SA, muniClpio de St •• Cruz Cabr.l.a . 

Dens,dade ~tI 
~~ 

~~b· pH 
Silt. 

~ Aroila Solo Portie .. .~" ~o ) 
oporente) (reol) qO ~olo ~~\~ ÁtuG Kel 

1. 33 1. 10 2.64 58 6.5 6.8 5.3 

0.53 1. 33 2.66 50 7. 1 6.3 5.3 

0.29 1.44 2.69 46 16.6 6.2 5. I 

0.34 1.42 2.68 47 17.5 5.5 4.4 

0.22 I. 24 2.62 53 21.2 5.3 4.2 

0.29 1.22 2.66 54 22.1 5.2 4.2 

I 
I 

V 
Ataque por H2 S04 , d = 1,47 

100 AI (%) --
AI + S (%) Si02 AI203 Ft203 

96 O 4.02 4 . 89 0.89 

91 O 5.30 6.68 1. 02 

72 O 14.75 17.81 2.68 

49 5 15.48 18 . 05 2.68 

38 19 17.47 20 . 41 3. o 7 

28 38 18.73 23. 56 3.33 
I 

I 

eTC - Capacidodt de troca de catio .. 
t<1: 1,7Si02/AI203 
I(r: 272 . Si 02/( 160 . AI203 + 102 . Fe203) 

AI203/Fe203: 1,57 . A1203/Ft203 

TI 02 

0.27 

0.34 

0.65 

0.59 

0.69 

0.75 

I 

C N 

( %) (%) 

1.10 0.13 

0.95 0.08 

0.48 '0.04 I 
0.30 0.03 

0.33 0.04 

0.22 0.03 

Ki 
P2 0 5 

0.01 1.40 

O. O 1 1. 35 

0.01 1. 41 

o. 01 1 .46 

O. O 1 1.46 

O. 01 1. 35 

I 
I 
I 

C/H P 

(ppm) 

8 3 
12 1 

12 -
10 -
8 -
7 -

ter 
AI203 

F·2 0 3 

1.25 8.63 

1.23 10.28 

1. 29 10.43 

1. 33 10.57 

1 .33 10.44 

1. 24 11.11 

...". 

t-.. 
~ 

~I 

~ 
~ 
~ 

~ 
~ s:: 
<:) 

~ s:: 
<:) 



Solos da Usina de Álcool h'mbaúba S.A. 

Projeto: 10.02.02.06 
Perfil: 16 
Clas~i ficação: 

l)ata: 09-12~2 

Muni(~ípi(): Sta. Cruz Cahrália 

Unid,.de: Tabuleiro textura média no A e argilosa no B relevo plano 
Lo('alização: Margem direita da rodovia Posto Central-Barrolândia. Local 16 -

fnapa anexo. 

Situa\'ào: Topo de tabuleiro 

Altitude: 100 rn [)eclividade: 0-2% 
Litologia e Fonnação Geológica: Sedimentos argjlo~o~ ~ arenosos. Formação Bar-

r~ir(l~, Terciário 

llelevo: plano 

Erosão: não constatada l)renagem: moderada 

Vegeta\'ão Local: Floresta-tropical perenifólia únli.Ja 

U~O atual: C'(ulH-de-açúcar 

A.I'I O 1(, eln~ bruno acinzentado e~curo (10YI1 4/2, úrni(jo); franl:o arenusa; 

~'Tãos sirnplps f' fruca, nluito pequena, granular; Inacio; friável; ligeiramente 

plá~tic'o e rk10 pegajoso; tranHic;ão ondulada (13--]8 cm) e clara. 

A P2 16 ---22 cru; Itr .. no (10 Y Jl !)/:$, úrnido); franco argilo arenosa; fraca, lU uito 

pequena a pequf'lla, granular e grãos simples; macio, friável, plástico e pe­

gajoso; tra J)~ic~'flo ondulada (1 ;~ - - - 16 cnl) e gradual. 

B 1] :!~ . - :~6 C'fI); bruno ('Iaro acinzentado (1 OYR 6/:3, úlnido); mosqueado pou­

co, pequ~f)O, di:--I inlo, arnarelo hrunado (1 OYR 6/6, úrnido); argila arenosa, 

fraca. IIllJito PC'(.pH'>lIêl a IH·CJlJt·"a. 1.104'00 8uhangularc8: ligeirarnente duro, 
friávt'l, plú:"Itico e I'c'>gajo8o; traJl:;ic)'ào plana e gra(lual. 

H 1 2 36- -- 54 «'fll ~ l.rullo ('Iaro aciJlzentado (lOYR 6;:3, úmido); mosqueado, 
COlJllHH, nH~dj() , di:stinto, amarelo hrunado (lOYR 6/6, úmido)~ argila; fra­

ca a ruodt'rada, rnuito pequena a pequena, blocos 8ubangulares; duro, friá­

v(~I, plá;-,tit'o e pegajoso; tran:sição plana e gradual. 

13 2 1 54 -87 cru; hruHo arnarela,lo claro (1 OY lt 6/4, únlido), mosqueado co­

murn, grande, distinto, amarelo I,runado (] (})7 R 6/6, únúdo); argila; fraca a 

rHoderada, muito pequena a pCfluena, hlocos subangulares; duro, friável, 

plástico e pegajo:;o ~ transiç~ão plana e difu:sa. 

B22 87- 117 crJl; aruarelo (10YR 7/6, úIJlido), ulohqueadopoueo, pequeno, dis­

tinto, alnarelo brunado (lOYR 6/6, úrnido); argila; fraca rnoderada; muito 

pequena a pequena, bloco~ ~uhangulare8; duro ~ friável, plá~ti('o e pegajoso; 
trasição plana e difu~a. 
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H;j 117 155 crn; amarelo (10YR 7/6, úmido); mosqueado comum, mérlio, 
di:4into, anlarelo hrunado (I OY R 6/6, únlido); fraca a moderada, muito 
V~(Jtlena a pt~(luena, blocos suhangulares; duro, friável, plástico e pegajoso; 

transic;ão plana e difusa. 

H24 15~ --- 188 enl t-; bruno 8rnarelado ' claro (2,!lY 6/4, lllnido) mosqueado 
pouco, pequeno, distinto, amar~lo bnlnado (IOYR 6/6, ,unido); e pouco, 

pe(jUfAno, cli:stinlo, ... illza claro (2,5Y 7/2, úrnido); argila; fra~a a morl~rada, 

rllujto r)(·Ctll~rH' " 1,.~qtJ~na, hlo4'O~ suhangulares; duro. friáv~l, plástico e 

p~~a J( }:;o. 

• .bs.: Haízf·.s rnuitas no Ap J , eotn diânletro de I a J nHn ~ pc)lJc'a~ no AP2 e RI 1 

("0111 cliârnetro (Ie I a :~ nun ~ raras 110 RI 2, C'OU) diâlnetro de 0,2 lnrn; ine­

xist~nte~ do B2 1 ao H 24' Poros (' .. ,nuns, , .. uito IH~queno8 a pequenos, no 
A P 1 f· ;\P2; rnuitos, rllllito pe(}lIeuo:; do B J J ao H 24' A t ividad~ hiológiea 
pouca até o H12 e illexi~lflonlt' daí para haixo . 
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Perfil 16 PrOjeto EMSAOSA 
ClassifIcação 

DATA: Q9. 12.82 
\<.0 

tt....~0~ 
Composlçõo granulomé' rlco ... ' o~ 
dispersão com No Oh 1,5 N , o;.'~ ' : ( "I" 

Ir ~fb . ~ut--­
,O( 

0'00<.0 o, Prof 
~ ~ (em ) 

12.914 Apl 

12.915 Ap2 

12.916 B 11 

12.917 B12 

12.918 B21 

12.919 B22 

12.920 B23 

12.921 B24 

0-16 57 
i 16-22 SI 
I 
I 22- 36 38 
i 
I 36-54 28 
I 

r
54-87 27 

7-117 25 

17-15 24 

155-18 21 

, I 

I 

, ~ o' ôt" cf 
: ,~\ ':-.,o~ 

S,1ge i Aro,to ~O 10 i O' c.~ 
, : ~\: 

13 12 

13 14 

10 14 

8 16 

8 13 

6 19 

6 28 

5 32 

18 

22 

38 
48 

52 
50 
42 

42 

6 

17 

6 

O 

O 

O 

O 

O 

67 

23 
84 

100 

100 

100 

100 

100 

Complexo sortlVO (meq.l 1009 solo) 

Co++ M9+ + T K + 

0.2 0.06 

0.2 0.03 
0.2 0.02 

Na + 

0.08 

0.08 

O. 11 

2.4 

1.6 

1.0 

0.6 

0.4 

0.2 

O. O 10.02 
0.2 0.02 

0.2 0.02 

'0.08 

0.08 

0.08 

0.0 

0.0 
0.0 10.03 
0.0 0.03 

Areio orollo - 2 o 0,2 mm 
Areia fina - 0,2 a 0,05 mm 
Silt, - 0,05 o 0,002 mm 
ArOilo - < 0,002 mm 
Relaçõo tuturol : B/A : 

0.07 

0.07 

T 
AI·++ ! 

I 

o. I 

0.0 
0.3 

0.6 

0.7 

0.8 

0.7 

0.7 

H+ 
Somo 

de 
BeI.e.(S) 

T 

2.7 I 2.7 

1.5 I 1.9 

1.5 1.3 

1.4 0.7 

1 . 1 

1.0 

1.3 

1.3 

I 

0.7 

0.5 

O. 1 

O. 1 

eTC 

5.5 
3.4 

3. 1 

2.7 

2.5 

2.3 

2.1 

2.1 

U" .1orie iabuleiro texto média no A, argilose no B-relêvo plano. 
~o(. a IIIOÇÕO 

EMBAOSA. municioio de Sta. Cruz Cabrãl ia. 

" DensIdade o~~~ I pH 
S li t, lP , be, ~ .. ___ ...... __ ...... 

A-'9-'-IO ~oc;' ~ I . ~ 
C N I CtN 

( %) ( %) I o ~olo . ~~~o~) AouO KCI 

0.67 

0.64 

0. 37 

0.33 

0.25 

0.38 

0.67 

0.76 

J 

1.3A I 2.61 

1.48 2.68 
I 

1. 31 I 2.68 

1.26 2.69 

1.19 2.71 

1.41 2.72 

1. 36 2.36 

1. 32 2.69 

47 
45 

51 

53 

11.2 

12.9 

18.0 

20.9 

56 21. 4 

48 23.7 

49 23.6 

51 25.2 

5.7 4.5 

5.6 4.6 

5.0 4.2 

5. I 4.1 

5. I 4.1 

5.0 4.0 

5. I 4. O 

5.2 4.0 

v Ataque por H2 S04 t d = 1,41 
100AI I (%) 

AI + S (%) Si 02 I AIZ 0 3 I Ft203 I Ti 02 

49 

56 

42 

26 

28 

22 

5 

5 

4 

O 

19 

46 

50 

62 

88 

88 

7.88 7.74 

10.15 11.34 

15.37 16.63 

19.20 20.92 

20.31 23.04 

20.65 24.53 

21.07125.08 

21.6024.85 

eTC - Capocidode de troce de catioM 
Ki: l,1 . Si02/AI203 

1. 16 

1. 31 
2.06 

2.36 

2.52 

2.65 

2.68 

2.81 

1<,: 212 . Si 02/( 160 . • 1203 + 102 . Fe203) 

AI203/Ft203: 1,57 . AI20'3/Fe203 

0.43 

0.59 

0.75 

0.91 

1.06 

1.01 

0.97 

1.07 

1.1410.08 

0.58 0.06 

14 

10 

9 
8 

8 

0.3510.04 

0.2510.03 

0.24 0.03 

0.57 0.04 

0.20 0.03 

0.20 0.03 

14 

7 

7 

Ki Kr 
P2 0 5 

0.01 1.73 1.58 

0.01 1.52 1.42 

O • O 1 1 • 57 1 . 46 

0.01 1.56 1.47 

0.01 1.50 1. 40 

0.01 I 1.43 1.34 

0.01 I 1.43 1.34 

0.01 1.48 1.39 

p 

(ppm) 

AI203 

Fe203 

10.48 

13.59 

12.67 

13.92 

14.35 

14.53 

14.69 

13.88 

~ 

~ 
O 
C"l 

~ 
~ 
S· 
~ 

~ 
~, -8 
C -~ 
3 
~ 
~ 
s::~ 
~ 
~ 

Vl 
~ 



Leão, Melo e Carvalho Filho 

Prujeto: 10'<)2.02.06 Data: 06-12-B2 
Perfil: 2 Município: Sta. Cruz Cahrália 
(la~ficaçfo: Localização: 
L nidade : Tabuleiro textura Inédia no A e argilosa no R relevo escarpado 

~ituaç!o: Terço nlédio da vertente de vale 
\ltitude: 100 m 
I.itulogia e FOflllação Geológica: Sedimentos argilosos e arenosos. 'Formação 

Barreiras, 1'erciário 
Relevo: Escarpado Declividade: > 45% 
Frosio: Não constatada l)renage,n: Benl drenado 

\ ~~etação: Floresta tropical perenifólia úmida 
I ~ atual: PastageJn (abandonada) 

\11 0-9 cru; hruno acinzentado escuro (IOYIt 4/2, lIlHitl())~ franco arenosa; 
moderada, Jnuito pequena a média, granular; ligC'iralllcute duro, friávcl, li· 
geiramente plástico e não pegajoso; transi~~ão pJana (~ gradual. 

'\12 9-16 Clll; ))runo escuro (IOYR 4/3 úmido); franeo argiJo arenoso; mode­
rada muito pequena a média, granular; Iigeiranlentc duro, friável, ligeira­
mente plástico e não pegajoso; transição plana e clara . 

. .\38116-31 cru; bruno amarelado (10YR 5/6, únlido); franco argilo arenosa; 
moderada, muito pequena a pequena, blocos sllhangularcs; ligeiralnente 
duro, friável, pláHli~o e ligeirarnente pegajoso; trantiição plana e gradual. 

B21 31-55 ctn; hruno amareJado (10YR 5/8, úrnido); argila arenosa; fraca, 
muito pequena, blocos subangulares; ligeiralllcnte duro, friável, pláblj~o e 
pegajoso; transi\~ão pJana e difusa. 

B22 55-94 cm; arnarelo brunado (lOYR 6/6, úlnido); r .. o~qtJeado pouco, pe­
queno, difuso, amarelo brunado, (7,5YR 6/8, úmido); argila ~ fraca muito 
pequena, blocos suLangulares; ligeiramente duro, friável, pJástico e pega­
joso; transição plana e gra dual. 

B23 94-142 crn; anlarelo brunado (lOYR 6/8, únlido); ITJosqueado COrrIUJn, 
médio, distinto, arnarelo brunado (7,5YH. 6/ 8, úmido); argila; fraca~ 'Iluito 
pequenas blocos subangulares; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajo­
so; transição plana c gradual. 

44 



Solos da Usina de Álcool Embaúba S.A. 

B3 142-186 crn+; aluarelo hrunado (10YR 6/8, úmido); mosqueado comum, 
grande distinto. arllarelo avermelhado (7,5 YR 6/8, úmido); argila; fraca, 
muito pequena, hlocos subangulares; ligeiramente duro, friável, plástico e 
pegaJoso. 

Obs.: Raíze~ COJllUnS no Ali COlll diâJnetros de 0,2 a 0,5 em; poucas no A 12 

cOln diânletro de 0,1 em; raras no A3 e B 1, com diâmetros de 0,1 em; 
inexistentes daí para baixo. Poros comuns, pequenos a médios, no Ali e 
AI 2; ('OIHuns, pequenos, no A3 e B 1; COJIlUnS, nnIito pequenos a pequenos, 
nos horizontes B2 1, B2 2, B 23 e B3' Atividade biológica proveniente de 
fonnigas principalmente no horizonte B. () perfil apresenta algumas con­
ereções laterÍticas de ;) mJn de diârnetro, no horizonte B2 2 e de 1 a 3 em, 

no B3' 



~ ,::;-. 

"fi"" J"OI,tC' f "'Bf,'18A 
Cio", ,f I caçoe-

'jf T t.. ' J t. , i: .8: 

,<.0 ~ .~rr,;,nSlçÕ(' Qranulom~tr'ca o ' ov 
o'" H(\lllnntt-

dlspE'rsõr com No O,", l.~ N ~ i ~<' 
~~ t>e, ~ ""' o' ~~ ~(f ,o I Prof A c A ... § ~<f 

0<..0 o Símbolo ; ( rei . . r",o S·'" Ar"" !C, ~ . :,. 1 ,.~ 
\0"0 <," i ClT" orosso f ,no li ! <' ( . ..... "C·, 

! 
119 12.840 AlI ! 0-9 ~5 . 26 ! 10 "') 63 i 

12.841 A12 : 9-16 42 . 2f i 10 22 11 50 
12.842 ~3B 1 ! ~ 6- 31 34 I 2 ( : 1 (I 31 18 42 

12.843 B21 13 1- 55 29 I 24 : 9 ! 38 22 42 

12.844 822 155-94 24 11 ? 9 i 48 29 40 
I 

12.845 623 ~9"-141 22 

I : ~ 
: 7 SI.. 5 91 
i 

12.846 63 42-18 22 ; 9 52 C 100 

! 
i 

I i I 

Complexo sort.vo (meQ i 100 Q solo ) 

Co++ ! MO + + I 
i 

1(+ 
I 

No+ I 

I 

2.6 i 0.6 0.36 I O. 1 3 

1.4 0.4 0.14 

0.6 0.2 0.06 

0.2 0.2 0.06 

0.0 0.2 0.04 

0.0 0.0 O.OS 

0.0 O. O 0.07 

i 
ArltO orosso - 2 o 0,2 mm 
Ar.,o fino - 0,2 O 0,05mm 
Silt. - 0,05 o 0,002 mm 
ArOilo - <O,002mm 
Relação tuturol . 8/A : 

0.13 

0.09 

0.18 

0.11 

0.08 

O.oR 

Somo 
AI +++ H+ d. eTC 

:Sou.íS) : 

0.1 :.9 ! 3.7 o . -
O. 1 ! 2.2 i 2. 1 4.4 

! 

0.6 ! 2. 1 i 2. O 4.7 

0.8 2.3 0.6 3.7 

1.2 1.9 0.4 3.5 
1.2 1.9 0.1 3.2 

1.2 1.3 0.2 2.7 

i 

Un,dode • :." . í I Qi,. 

~ocol'lOÇO<' : "'Rl..~ef. • 
'(X' , Oo4rl ' tA ~l~, ARGllOSA .. C ~,R.t ; rVl' tSlARf'A{lL, 

.. ,~~ ~, :"l QA, ~RU~ CABRAL IA. 

~~rs (lcje Pi ~~ pH C H 5- . " t B'Pi' 1~Ci.~ 
ArQIIO SOlO , POrl":JIOI ~o,O~oto) ! i~~~ ÁtuG 

( %) (%) 
(oparente): , 'po' , ICC' 

! 

0.53 ~ • 18 2.64 55 9.3 5.7 4.4 1.44 

0.45 I , ~. : .63 47 9.4 5.3 4.2 0.86 

0.32 1.4 0 : 2.63 4~ ,12. 7 4.9 4.0 0.61 

0.24 I .2f ! 2.64 52 14.7 4.E 3.9 0.40 

G.19 i .2? ' 2.. 6~ 5, . 1 t. ~ 5. e.. 3.9 0.36 

0.13 1.21, 12.65 5- 19.6 4.8 3.9 0.28 

0.17 1.30 12.65 
I 

51 19.5 4.9 4.0 0.25 

~ I 
i 
, 

V 
Ataque por H2 S04 t d = 1,41 

100 A I (%) --
(%) AI + S 

S, 02 i AI203 i F'2 0 3 
I 

1 
55 -:- • 54 I 6.69 1.15 -
48 5 8.26 ~ 7.72 I t 37 

4? 23 11 .55 1 .57 2.18 .I 
I 

1 f ' ~ ~ .6:· , ) . : 2 2.63 

; 7S 14.71 8.3 1 3.79 
! 

' ..,' '; ~ C. .2L 9.86 ~ • 14 

7 ! 86 18 .15 8.59 3.80 

I 
C Te - Capacidad. de troco di cOtioM 

Ki: 1,7 Si 02 /A12 03 
Kr= 272 Si02/(160AI203+102.F'203) 

AI 2 0 3 /F. 2 0 3 = 1,~7 . AI203/F'203 

Ti 02 P2 0 5 

0.60 1.92 

0.68 0.01 

0.84 O. O 1 

0.83 O. C 1 

0.94 0.02 
I .. -=1::: '" , ... , .... 

'" .. - ... .' \.J • VL 

0.88 o. O 1 

io.12 

lo .08 
0.06 

10.05 
! 

0.04 

0.04 

0.03 

1(1 

1.92 

1.82 

1.70 

0.99 

1.37 

i .73 

" .66 

! 

C/H P 

( ppm) 

12 2 

11 1 

10 1 

8 -
9 -
7 -
8 I -

AI203 
Kr 

Fe203 

1. 73 9. i 3 

1.63 8.8~ 

1. 52 8.3 3 

0.88 7.83 

1. 21 7.59 

1. 53 7.53 

1. 4 7 7.68 

~ 

t'-c 
~ 

.. ~I 

~ 
() 
~ 

~ 
~ s: 
O 

~ s: 
O 



Solos da Usina de Álcool Emhaúba S,A, 

Projetos: 10.02.02.06 I)ala: 07-ll-B2 
Perfil: 5 !\1unicÍpio: ~la, Cruz Cahrália 
llnidade: Tabuleiro textura nH~dia 110 j\ p argilosa fiO B n~le\,f) ~~Í!jcarpado 
Localização: l\1argenl clir~ilél do "io ~ta, Cf1JZ, a c'erea de 200 IIl. Local - 5 mapa 

anexo 
SitIHl,':lO: Terço rnédio de verteltle de val(~. 
AJti tu de: 7:5 11) 

Litologia c' Fortnaçâo (;eológica: Sf'dinlPJJtos argiJo:-j()~ f' al'f'nosos. 
Hf'I.-'\ o: E:-\carpado F()n"ac,'~I() Barre'ira:--. T.'!',·iúrio 

I )n-'Ilagelu: B.'1l1 drenado Fro~o : laluinar 

V,~t-!:t-Uj(;ã(): Florebta tropicaJ p~n'rtil/)Iia ,í'llida 
l :--.): J) as ta gt · J I I (a t ) é I J) c J ( ) I ) li ( I a) 

\ I J {} J O ('In: hruno i.WinZf-'ntild o 1I1l,;lo (':-.... 1110 (10)' H 'J/2. úlnido); franco 

arenO:-ia: fraca. fllllilo IH'quI'IIa ti Jwquf'na. gralluldr e grãos sinlple~; solto, 
não plú .... lic·o (' flélO pegaj()~o: IraJl"jc;io plana c' d,tril . 

. , 12 I () :!.') ('IIl; brllno HIHart·lad .. 1':-,/ IJI'O (10)' I{ 4(L ","ido): franco argiJo are-

JJOl"iêJ~ fnwa:-.. II.tI.lo IH-'qtl('IlH ti pc'cl'JC'fl~L ~lIo('o:-, :-'lIh<'tlgtJlare~; Hlaeio, firrne, 

pl~li('o ... Iwgáljo~O; 1 ra ui-ii\'il o plallH e gradual. 

/\B :2;-) -;-)() ('IH; 1» .. .,110 arHar~laclo (I OY H S;':L ,'ullido); argila; fraca, rlluito 

peqlH'llâ a Iwqut'nu, hlo('()~ I"illhatlglllare~; fJuro~ friúvel, plástico e pegajoso; 
trull:-ii(;ào plana c' .Jifu~a. 

H 2 J ;-)() I O-I. C' I 11 ~ I tflllJO a. n are-lado ( I () Y Jt S;'1., ,' .. ui.Jo) ~ ti rgila, Inaciça; ligeira­
'1l.'lIle' dllro~ 'JJuilo f'riú\(·L pIÚ~li('o to I)('gaj()~()~ trall:"'li(\'(}o plana e difuba. 

13 22 ]04 -- J40 ('fll~ bruJlo arnan·Jado «(}YH !)/B~ úl))ido)~ argila; Inaei\~a; Illacio, 

H1Uito friáve'J, "Iá:,li('o ~ fW;!:<Jjo:-.o; tf(HI~ic~'ão plalla (' f'lara. 

13 23 J40--· J();) CUI; horizollte' (' oll:--titlJído d.:, ('ofl('r(,';(H"~ lal • ..-iti('étt-i e ~eixos rola­

do~ flurna propol\'ão al'roxilllada .1., ~(V;: d.' C'UH.Tt-'()·(H~:' f' BOj~ d.' ~.'ixo~~ 

argila; tr.nl. ... j',·,fn pldlla t' gradultl. 

B3 165-- J()() CI)}1~ bruno fort.· (7.5YH :i /H 111I.i_Jo)~ argihj; BlaCJ\'a; JllaCIO, 

nluito friáveJ, plástico e pegajo~o. 

Obs.: R_aiz~~ ('OlllUJlb, no A I 1 t' AI 2 ~ ('OJn difuJI.'I1'o:-- dt' J a ;~ nUH; poucos no A13 
e raralS, daí para baix o . . At i\ i_jade },jol(',gica: prescl1\'a de fonnigas, cupin:, 

e nlinhoca~, Concre\'ôes laterÍtieas e :i,·ixos roladob ocorrenl ern todo o 

perfil. PreHenc;a de fragJ))eJ)to~ ti~ carvão no AlI t· AI 2' 
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~ 
CO 

P,rfll 05 
Classlflcaçõo 

ProJ.to EMBAOBA 

DAT A: 07. 1 2 .82 

~,~ HOrizonte 
CompoSlçõo 9ranulométrlco 1 ~ 

~o ~«j 
~«.'o 

~e .~ 
dlspersõo com No OH 1,5 N 

't-<'~~ ~:~ 
I ~o Prof Ar.io I Ar. io Si'te ArOilo ~~( ~6+ 

0<.0 o 51mbofo (em) ~o ~/o) ,,~ ,o'Q <,'" "roSla 'Ina ~o 

12.854 AlI 0-10 60 10 11 19 6 
12.855 AI2 10-25 46 10 i 21 23 19 
12.856 A13 125-50 34 10 ! 12 44 14 
12.857 821 ~O-l 04 32 12 10 46 O 

12.858 822 ~ 04-14 32 11 16 41 O 

12.859 823 40-16 31 11 10 48 O 

12.860 83 ~ 65-19 35 10 14 41 O 

Complexo sortivo (meq ./100 9 solo) 

Co++ MO++ t<+ 

2.2 0.6 0.18 

1.2 0.4 0.10 

0.4 0.2 0.06 

0.2 0.0 0.03 
0.0 0.0 0.02 
0.0 0.0 0.02 

0.0 0.0 0.03 \ 

Ar.io orosso - 2 o 0,2 mm 
Areio fino - O ,2 o 0,05 mm 
Silt. - O,O!5 a 0,002 mm 
Aroila - < 0,002 mm 
Relaçõo tutural: 8/A : 

No+ 

0.09 

0.09 

0.08 

0.07 

0.07 

0.07 

0.20 

Somo 
AI +++ H+ de 

8a ... (S) 

0.0 3.2 3.1 
0.3 I 3. O 1.8 
1.2 ! 2.4 0.7 
1.4 1.1 0.3 
1.4 0.9 0.1 
1 .2 1.6 0.1 
1.3 1.0 0.2 

68 

17 

68 

100 

100 

·100 

100 

CTC 

6.3 

5.1 

4.3 

2.8 

2.4 

2.9 

2.~ 

Unidade ".,~ .. It"( ff'Jlt. ~dl. no" .rgllo .. no 8 r.I.Y() .ac.r~dO. 
Locallzaçõo i 

EMBAOBA. munlc. de St •. Cruz C.br I' •• 

,p~ 
~~. 

Oen.idade pH 
.!!.!.!!... ~~t::,. C 
Aroila Solo .-: .... ~ ~ .~? ~o ) 

Âouo ( %) 
~ (r.al) fq0 ~o~ ~~~~ KC1 

0.58 0.87 2.62 67 10.6 5.6 4.4 1".37 
0.91 0.82 2.65 69 13.7 5.2 4.1 0.78 
0.27 0.83 2.65 69 17.4 4.9 3.9 0.42 
0.22 1.29 2.68 52 17 .3 4.8 3.9 0.31 

0.36 1. 31 2.68 51 16.9 4.7 3.9 0.31 
0.21 - 2.79 - 19.4 4.7 3.9 0.22 
0.34 1.41 2.77 49 18.4 4.5 3.9 0.24 

i 
V 

Ataque por H2 S04 , d = 1,47 
100AI (%) --

(%) AI + S 
Si02 AI2 0 3 F'203 Ti 02 

49 O 8.40 9.31 2.17 0·.37 

35 14 12.02 13.43 3.13 0.48 

16 63 15.22 17 .03 4.09 0.65 
11 82 15.92 17.27 ~.72 0.58 
4 93 15.50 15.72 3 .9~ 0.58 

3 92 15.14 16.75 4.15 I 0.54 

8 87 18.01 18.13 4.28 

eTC - Capocidode d. troco di catloM 
t<i: 1,7.Si02/AI203 
I<r: 212 . Si 02/( 160. AI203 + 102. F'203) 

AI 2 0 3 /P'2 0 3: 1,51. AI203/F'203 

0.63 

'2 0 5 

0.02 

0.02 

0.03 

0.02 

0.02 

0.03 

0.03 

H 

(%) 

0.12 

0.10 

0.06 

0.05 

0.04 

0.04 

0.03 

Ki 

1.53 

1.52 

1.55 

1.57 
1.68 

1.5~ 

1.69 

C/H P 

(ppm) 

11 1 

8 1 

7 -
6 -
8 -
6 -
8 -

AI203 
Kr 

F·2 0 3 

1.34 6.74 

1. 32 6.74 

1.30 6.54 

1.38 7.29 

1.45 6.26 

1. 33 6.34 

1.47 6.65 

~ 

t'-ot 
~ 

,.~ 

~ 
S-
~ 

~ 
~ s: 
<:> 

~ 
~ ::­
<:> 
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Perfil 20 

Classificação 

PrOjeto 

Data : 22/6/83 

Unidade Tabulei TO textura média relevo plano 

Localização ErnbaÚba município de Santa Cru: Cabrál ia 

,<.0 :'omDoSI~õO Qronulome1r 1ca o~ . ' § Til 

~~o" Hori zonte dlspersõo com No OH 1,5 N ,i : ( .. <' S :" t Densldode oo,<c,.,~ c. pH 
Ir ~tJ , ~,o . ~\ O . õt :c:P -- . _,,:'~ . ~ ~ ~ 

0,0 . Pr of Ar"o ! Areia I ,,;:,( . ~oc;" Ar çdO SO l O ~or·"C.J i '::S ,.:, '- '. . ~t:> I 
\oy;)O<' ~" S,mbolo ( cm ~ 9r 05l0 i tino Sdt. ArOlio ('.c IO,,,\~C'(,,;:, (aporto"") : rea l ç '- ,ok" ~~\olol AQUQ KCI 

483322 

323 

324 

325 

i 0-20 60 

i 20-~O 52 

I 40-60 37 

60-80 28 

lS 

13 
I 16 

18 

Ó 

8 

13 

29 

19 
., .., 
"', 
34 

25 

Complexo sortlvo (meq ./100 g solo) 

4 

9 

2 

79 

74 

74 

92 

0,32 

0.30 

0,38 

1,16 

v 

2.57 

2.58 

2,49 

2,51 

I 9.9 

i 13.3 

19,1 

20,S 

5,9 5.0 

5,1 4,3 

5;0 4,3 

5,0 4,4 

Ataque por Hz S04 , d = 1,47 
100AI (%) 

c N 

( % ) I (% ) I 
, j 

1. 981 0,12 

1,32 0,08 

C/ N P 
I 

I (ppm) 

I 

17 2 

17 1 

1,98 : O ,lO 20 2 

2 2, 76 i 0.10 28 

KI Kr 
AI2 o! 

1<+ Co++ MO++ No+ I AI+++ 
Somo 

H+ I o. I eTC (%) AI ... S 
F'2 0 3 I TI 02 P2 O~ ':'2 o! 

5 ,6 

1.5 
1,2 

1,1 

0,7 

0,2 

0.1 
0,2 

0, 0 9 

0 ,08 

0 .0-

0 ,0-

I 
Areia c;Jrolto - 2 o 0,2 mm 
Areia fino - 0,2 O 0,05 mm 
Silt. - O,O~ O 0,002 mm 
Aroila - < 0,002 mm 
R.laçõo tutural : 8/A = 

0.11 
0,09 

0,10 
0,11 

0,0 3,6 

0..8 5.9 

0.9 10,6 

0.9 114,4 

80 .. ,(S) 

6,5 

1,9 

1,5 
1,5 

10,1 
8,6 

13,0 

16,8 

64 

22 
12 

9 

o 
30 

38 

38 

! 

C TC - Capacidade d. troco de catlo ... 
KI: 1,7 . Si02/AI203 
Kr: 272 . Si 02/( 160 . AI203 + 102 . F'2 0 3) 

AI203/"203: 1,57 . A1203/Fe203 

I 
l 
1 

C-

~ 
C" 
~ 

~ 
~ 
~. 

~ 
~\ 

[ 
~ 
~ 
;:­
<::)-
~ 

~ 
~ 



Leão, Melo e Carvalho Filho 

Proj.'to: 10.02.02.06 
P~rfil: 7 
0888i fi(~ aç ão : 
l"nirlade: lJidromórfico textura média 
LocaJização: Local 7 - mapa anexo 

Data: 7-12-82 
Município: Sta. Cruz Cabrália 

Situa\'ão: pequena depressão no topo do "tabuleiro" 
.-\hitude:J no In I )ecJividade: 0-2% 
Litologia e Fonnação Geológica: Sedimentos argilosos e arenosos. Formação Bar­

re iras, Terciário 
Relevo: Plano Erosão: não constatada 
Orenagelll : J rnperfeita a má 
\" pg~ta\'ao: Floresta tropical perenifólia únlida 
l ~) atual: 

AlI 0-17 ern; prelo (IOYR 2/1, úlnido); franco argilo areno:-;a; grãos ~ilnplp~ e 
fraca, rJluito pequena, granular~ solto, não plástico f" não pegajoso; transi­
\'ão plana e clara . 

. \12 '7-43 cnl~ hruno acinzentado (lOYR 5/2, únlido); franco argiJo areno~a~ 

, .. aci\'a pouco coerente~ Inacio, friável, ligeiramente plástico e ligeiranleutt' 
pegajoso; transição plana e gradual. 

.\13 ·ta--7,3 erll; cinzento (1 O)' H.5/1, úmido); franco argilo arenoso; rnaeiça 
pouco coen~nl~; duro, friáveJ, ligeiramente plástico e ligeirarnente pegajo-
80, frun:-;ição plana e abru pta. 

II 73--90 cnl; bruno muito pálido (lOYR 7/:~, úmido); franco argilo arenosa; 
maciça e fraea, nluito pequena, blocos subangulares; duro, finne, plástico 
e pegajoso; traI)sição plana e difusa. 

111 90--]40 cnl; cinzento claro (IOYR 7/1, úmido); franco argila arenosa; 
nlaciça e fraca muito pequena, blocos subangulares; duro, friáve), plástico 
e peg-ajoso; transição plana e difusa. 

1\ ]40 --170 ern~ cinzento claro (10YR 7/1, úmido); argila; maciça e fraca 
muito pequena, blocos bU bangulares; duro, friável, plástico e pegajoso. 

()L~.: RaÍzf':; ahundantes no AlI e A12 corn diâmetro de 1 a 4 nlm;pou('~ no 
:\ 1 3 e raras daí para baix o. Linguas do nlaterial do A pen etran do na cama­
da 11. Fragmentos de carvão no A. 
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Perfil Q7 
Classificaçõo 

,<.() 
HOrizonte o~ 

~~ ~e.~ 
,o . Prof 0<.0 o 51mbolo (em) ..ç:,'O (\'" 

12.867 AlI 0-17 
12.868 AI2 17-43 

12.869 A13 43-73 
12.870 " 73-90 
12.871 III 90-1'+0 

12.872 IV 40-17( 

PrOjeto ~""8AOBA 

DATA: Cl.7.12.82 
Composiçl5o oronulamétnco 
dlspersõo com Na OH 1,5 N 

Ar.io A.r.io Silt. ArOilo 
orollo f,"o 

55 13 11 21 

45 14 18 23 

45 16 11 28 

34 13 25 28 

38 13 15 34 

32 1 I 13 44 

Complexo lortivo (meq./ 100 O solo) 

~() 

""<.~~ <.() 
~~ 

~() ~Io~ 

6 
6 

6 

6 

O 

O 

Soma 
Co++ "9++ te+ 

7.2 0.6 O. 12 

3.8 0.2 0.06 
1.6 . 0.2 0.07 
0.4 0.0 0.06 
0.0 0.0 0.07 
0.0 0.0 0.06 

Areia oro .. a - 2 o 0,2 mm 
Areio fina - 0,2 a O,OS mm 
Silt. - 0,05 a 0,002 mm 
Aroila - < 0,002 mm 
R.lação tuturol: B/A : 

No· 

O. 11 

0.09 
0.13 
0.09 
0.08 
0.08 

AI·++ H+ d. , 
80 ... ( ) 

0.0 6.1 8.0 
0.1 7.3 4.2 
O. , 6.0 2.0 
O. , 5. J 0.6 

0.9 2.6 0.2 

1.3 2.0 O. 1 

(,:,<.()~ 

~ ~(jJ 
~cI+ 

.... ,cF 

71 
74 

79 

79 
100 

100 

CTC 

14.\ 

1 1.6 

8.1 
5.8 

3.7 
3.4 

Unidade Hi drOrnÓrfi co texto média 

Locallza~õo EMBAOSA, municrpio de SUl. Cruz CabrãJra 

Densidade ~~. 
~~ 

pH <v~ ~>'o C . N Sllt. 

ÂrOilO ~ .~~~ 50 I o ) I Par1iculos ~o ~ (%) ( %) 
aporente) . (r.ol) ~o ~olo ~~\o~ Aguo teCI 

0.52 1. II I 2.60 ' 57 16.5 6. I 5.0 3.08 0.23 

0.78 1.01 2.66 62 24.9 6.1 4.9 2.80 0.17 

0.39 0.97 2.73 64 25.2 6.0 4.9 I. 71 0.13 

0.89 1.19 2.76 57 24.7 5.9 4.8 0.84 0.08 

0.44 1.50 2.65 43 16.7 5.2 4.9 0.23 0.06 

0.30 1.29 2.74 53 19.1 5.1 4.8 0.22 0.05 

V 
Ataque por H'z 50 .. , d = 1,47 

100AI (%) 
AI + S 

Ki 
(°/0) Si02 AI203 F'203 Ti02 P2 Os 

57 O 7.49 8.69 

36 2 9.03 12.30 

25 5 8.96 11. 41 
JO 14 15.62 21.12 

5 82 15.07 17.83 

3 93 15.78 20.20 

C Te - Copocidoct. d. troco di catloM 
tei: l,7 . Si02/AI203 

0.61 

0.74 

0.63 
0.88 

0.84 

0.96 

ter: 272 . SI 02/( 160. AI203 + 102. F'20,) 

AI2 0 3 /"2 03 = 1,57 . AI2~/F.20, 

0.53 0.03 1.46 

O.6'i 0.03 1.25 
0.66 0.03 1. 24 

0.88 0.03 1.26 

0.84 0.02 1.44 

0.77 0.02 1. 3 3 

C/N 

13 
16 

13 
10 
4 

4 

Kr 

1.40 
1.20 

1.29 
1.22 

1.39 
1.29 

P 
~ 

(ppm) 

3 
2 

1 
1 

1 

-

Al203 

F'2 03 

22.36 

26.09 

28.43 
37.68 

33.32 

33.03 

---

V,) 
C 
C 
t'.) 

~ 
~ -. ~ 
~ 

f} 
~, -8 -~ 
3 
~ 
$:::l 
;=, 
~ 
$:::l 
t;o) 

~ 
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Leão t Melo e Carvalho Filho 

Pr()j~to: 10.02.02.06 
Perfil: 8 
(]assific'ac'ão: 

I 

[nidade: Pod7.ol 
Localização: Local 8 - mapa anexo 

Data: 08.12.82 
Município: Sta. Cruz Cabrália 

Situação: Depressão fechada no topo de "tahlll~iro" 
:\Jtitude: 100 m J)eclividade: 0-2% 
utologia e Formação Geológica: Sedinlentos arenosos. Formação Barreiras, 

Terciário. 
Hf"levo: Plano 
Erosão: Não constatada Drenagenl: Boa até o Bhir 
\. egetação: Comunidades Herbáceas 
rso atual: pastagem (abandonada) 

.-\) 0-15 cln; preto (2,5Y N2/, únlido); areia~ maei~'a que se desfaz em peque­
nos grumos; macio, muito friável. n(lo plá:,lico e não pegajoso; transj(~'ão 
ondulada (10- 20 ern) e abrupta . 

. -\ 2 1 I !) - :-~:~ (' IH; bruno acinzen tado (2,5Y 5/2, Ú ruido); areia; grãos sün pJ e~ 
tiolto, não plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

'-\22 33-70 cm; bruno acinzentado (IOYR 5/2, úmido); areia; grãos sinlples; 
solto, não plástico e não pegajotio; transição plana e abrupta. 

Hhir 70-86 cm +; hruno avenllelhado escuro (5YR 3/2, úmido); franco-arenoso; 
fraca, nluito pequena a pequena, blocos subangulares; ligeiramente duro, 
friável, não plástico e não pegajoso. 

01.8.: Raízes muitas no AI, CO"l diâmetro de 0,2 a 2 mm; comuns no A 2 1 com 
diânletro de 0,2 a 2 JllHl; inexistentes daí para baixo. Poros nluitos peque­
nos no A l ; cornUJl~, pequenos, no A2 I e A22 e Bhir. Atividade biológica 
pouca, proveniente de rninhocas. 
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Perfil 08 PrOjeto EMBAOBA 
Classlflca~ão 

DATA: 08.12.82 
~ ~ -. ~ 

\(.0 Composição oronulométrlco 
o~ HOrizonte dlspersõo com No OH 1,5 N ~o 

~~~fb.~ ""~O) ~ 
~o 

0,0 Prof Arelo A,reia Si!te I Ar il ~~ 
~o(. o" Símbolo (em) grona fino , O o ~o ~/o' ,C> (.' 

I 

12.873 AI 0-15 82 I 6 9 3 O 

12.874 A21 115- 33 84 i 
I 

13 3 O O 

12.875 A22 I 33- 70 86 i 11 3 O O 

12.876 Bhir 70- 86 69 11 9 1 1 

i 
1 

i I I 

1 
I 

Complexo sortlvo (meq.llOOo solo) 

Somo 
Co++ MO·· 1<+ Na + 

I 12.6 I 0.2 0.05 lo. 14 
I I 

0.4 0.0 0.02 

0.0 0.0 0.02 

1.0 0.0 0.08 

I 
i 

I 
Areia grono - 2 o O,Z mm 
A,..io fino - 0,2 O 0,05 mm 
Silt, - 0,05 O 0,002 mm 
ArOilo - < 0,002 mm 

0.06 

0.06 

0.15 

R'laçõo tutural : B/A : I 1 • O 

AI +++ H+ de 
80 ... (S) 

0.7 15.1 13.0 

0.1 0.2 0.5 
0.0 0.0 O. 1 

6.9 46.2 1.2 

~ 
~(a 

~Jb ~<f 
~<f; 

,,~ 

~o 

100 

-
-
91 

I 

eTC 

28.8 

0.8 

O. 1 

54.3 

Unidade ' PODZO L 

- -- - -

Localização 
EMBAOBA de S c c -I . 

~~ 
~~. 

Densidade ~(S.b· pH C N Silte 
~ ArOilo So I o ~ I Partícula. .~~ ~o ) 

ÁGua ( %) ( %) 
lIoporente) (reol) ~o ~oto ~~~~ KCt 

I 

3.00 0.80 ! 2.41 67 10.2 4.9 4.1 7.36 

- 1. 42 i 2.63 46 0.6 5.4 4.1 0.12 

- 1.45 2.63 45 0.6 5.5 3.5 0.11 

0.82 1.02 2.44 58 18.2 4.3 4.1 9.61 

" 
Ataque por Hz S04 • d = 1,47 

100AI (%) 
AI + S 

(°/0) SiOZ AI203 Fe20! 

45 5 1.05 0.26 0.07 

63 17 0.22 0.76 0.04 

10.0 O 0.38 0.51 0.04 

2 85 2.74 4.35 0.35 

CTC - Capacidade de troco de catioM 
KI: l,7 . Si02/A1203 
I<r: 272 , Si 02 / ( 1&0. AI20, + 102 . F'20,) 

AI 2 0 3 /'e2 0 3: 1,~7 . AI2~/F.203 

Ki 
Ti 0z P2 O~ 

0.24 O. 01 6.88 

0.06 0.00 0.49 

0.08 0.00 1.27 

1. 43 0.03 1. 07 

I C/N 

I 
I 
I 

I 

Kr 

5.86 

0.48 

1. 21 

1. 02 

P 

( ppm) 

5 
1 

-
6 

I 
I 

AI203 ' 

Fez 0 3 

5.86 

29.75 
20.00 

19.51 

I 

..... 

~ 
ê" 
~ 

~ 
S 
~. 

~ 
~. 

[ -~ 
~ 
~ 
s:::~ 

~ 
~ 

~ 



Leão, Melo e Carvalho Filho 

Projt·to: 10.02.02.06 Data: 08-12-82 
Prrfil: 9 Município: Sta. Cruz Cabrália 
I -n idade: Colina 

1 .. ,t'aJizaçào: Morro da cascalheira, em frente do aeroporto -- Local 9 - nlapa 

anexo 

~itua\'ão: Topo de colina 

:\ It i lu de: J S O nl 

l.itologia e Fonnação Geológica: '? 
Delcividade: 20% 

Hrl.·, u: (Jndulado, con) euco~ta~ de ceutenru, de' Jlletro~ 
Ero~àu: LarHÍnar 

I )r~nageln : BerH a JIloderada.nente drenado 

\' ~g~ta\'ão: Floresta tropical perenifólia úmida 
l - ~) atual: Cana-de-at;út:ar 

--\1 0-- 17 crn; bruno acinzentado flluito escuro (lOYI{ 3/2, úmido); areia 

franca; moderada, nluito pequena a pequena, granular~ rBacio, muito friá­

vel, ligeiranlente plástico f IH~gajo~(): tralJ:-;i~'ão plaua t:' cJara. 

_\B 17- :16 cln; hruno anlarelado (1 OYR S/6 úrnido); mosqueado cornunl, pe­

queno e di:-,I.ínto acinzentado escuro (IOY]{ 4/2, úrllido); franco areno~a; 

Inaciça coerente; ligeiraruente duro, friável, ligeirallle .. te plástico e ligf~ira­

rnenle pegajoso; transição plana e gradual. 

H2 1 36-60 CIO; bruno anlarelado (9YR 5/8, úrnido); franco argiJo an·no~a; 

maciça porosa; ligier31uente duro, friável, pJá~ti('o e pegajoso; transj(;"ão 

plana e gradual, 

B 2 2 60-78 CUI; bru no forte (7,5 Y R 5/8, únlÍdo); franco argj)o arenosa; rllaci~'a 

porosa; ligeiraJIlente duro, friável, pláôlieo e pegajoso; lran8ição plana e 

gradual. 

I~ 3c'I) 78-] 18 Cln; verulelho anlarelado (6 Y H. S/8, únlido); frallco argilo areno­

sa; horizonte coru grande quantidade de calhaus e Illatacões de (IUa11zo 

arestado, alguns com revestitnento de ferro; traJ)si\'ão plana e cJara. 

B.3 ('11 118 - 150 CIU; vernlelho amarelado (5),}{ S/H, lunido); franco argilo areno­

tia; horizonte corn grande ljuantidade de lalerita na frat;ão cascalho; Illaci(~'a 

ljue se desfaz eln fraca; lllUito pequena, blocos bubangulares; Jnacio, friáv(-I, 

jJlá~tj('o e pegajoso. 

• H.:--.: l{aÍzes abundantes no AI, conl diârlletro de 1 a :~ nllll; pouca~ 1)0 j\B, 
8 21 e B2 2; raras no B2 3cn e B3 C'n, Horizonte AB eorn grande quantidade 

rrllltt~riê:ll do-horizonte AI, devido a atividade de fomligas, cupin~ e Ini­

fi! 11 " --it:--_ 
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Perfil Q9 PrOjeto EMBAOBA 

Classlflcaçõo 
DATA: 08.12.82 

\(.0 
Horizonte 

Composlçõo (jronulométrlca ,(', ic::~ov 
o~ dlspersõo com No OH 1,5 N ($;' , "I 

~~ ~t; .(~ ~' e" i ~t :& 
~o i Prof Arelo ! Areia : Si". I Ar 1i0 

v<' <§.:. 
0<.0 o SímbolO: (em: oroSlo' fino O ('\e' ,%): c..$ 

\O'Q <,'" , \ I,'C 

I I 

I 
12.877 AI 0-17 51 i 30 9 I 10 4 60 

12.878 AI3 17-36 50 I 28 9 13 5 62 
I 

12.879 821 36-60 39 27 II 23 4 83 
I 

12.880 822 I 60-78 37 26 12 25 6 76 
I 

i 100 12.881 823 b8-118 37 24 10 29 O 

12.882 B3 118-15C 35 23 10 32 O 100 
I 
I 
I 

i 
I 

Complexo sortlvo (meq./ 100 Q solo) 

Somo 
Co++ MO++ K+ 

4.6 0.8 0.15 

2.6 0.4 0.07 

0.8 0.4 lo. 03 

0.2 0.0 1°·03 
0.0 0.0 10.02 

0.0 0.0 0.02 

I I 
I 

Ar'IO orOIlO - 2 o 0,2 mm 
Ar"o fino - 0,2 O O,OS m", 

SlIt. - 0,05 O 0,002 "'''' 
ArOilo - < 0,002 m", 

No· 

O. 11 

0.08 

o. O 7 

0.07 

0.07 

0.08 

Relaçõo tuturol: 81A = 2,73 

AI+++ H+ d, eTC 
80 ••• (S\ 

0.0 3.0 5.7 8.7 

lo .0 2.0 3.2 I 5.2 

1
0•4 2.3 1.3 i 4.0 

!1.0 , 2.2 0.3 i 3. 5 

1.1 1.9 o. 1 3.1 

0.8 2.0 O. 1 2.9 

I i I 
I 

! 

Unidade· CO L. rNA 

locallzaçõo EMBAOBA,~lunicípio de Sta. Cruz Cabrãlia 

Densidade ~~ 
~~. 

pH 
CtN I p ~f$.b· C N 5"'1 

ArQIiO So i o i Portículol 
~ .tP~ 

~o'\oto) ( %) (%) 
(opo,..nt.) ' (reol ) ,.)~~~ Áouo KCI I (ppm) 

0.90 1. 33 2.57 48 7.1 6.1 3. 1 2.15 0.13 17 6 
I 

0.69 1.33 ' 2.63 49 7.3 6.0 3. 1 0.80 0.08 10 3 i 

0.48 1. 54 2.64 42 10. O 5.4 4.8 0.41 ! 0. 07
1 

I 6 I 

0.48 1.38 2.69 49 11.1 4.9 4.9 0.3710.05 7 -
0.34 - 2.69 - 11.8 4.8 4.2 0.23 

C.31 - 2.7L. - 13.5 5.2 4.1 0.25 

V 
AtaquI por Hz 50. , d : 1,47 

100 AI (%) 
AI + S (%) s , 02 AI203 F'203 

66 i O 3.33 4. 12 I. 86 

62 O 4.09 5.91 2.35 

33 24 6.06 8. 76 3.59 

9 77 6.72 9.81 4.09 

3 92 7.39 11.37 5.09 

3 89 e.75 13.32 7.53 

eTC - Capocidad. dt troca • u' •• 
KI: l,7 . Si02/AI20, 
Kr: 272 . SI 02/(1&0. AI20, +102. fitO,) 

AI203/'t203· 1,57. AI20,/'e20, 

Ti 02 P2 Os 

0.21 0.02 

0.20 0.)2 

0.39 0.02 

0.43 0.02 

0.51 0.02 

0.65 0.03 

0.05 5 -
0.05 5 -

I 
AI203 

Ki I(r 
Ft203 

1 . 37 1. 07 3.48 
1. 18 0.-34 3.95 ! 

, .18 0.93 3.83 
, . 16 ú.92 3.77 
, . , O 0.86 3.51 
, .12 1 0.82 2.78 

... 

~ 
0- ' 
"" 
~ 
s= 
S· 
~ 

~ 
~ 

~ 
~ 
~ 
s:: .. 

~ 
~ 
~ 
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Perfi' 21 PrOjeto 

Classlficaçõo · Data: 22.6.83 

Composição oronulométrico .. l:; ::::.(> I~(o~ o~ HOrizonte dispersõo com No OH 1,5 N 
~~ t>e • . ~<.o;(>, i ~:~ 

~o" Prof Areio ~.reiO Silte Arvi10 ~~<. I ~tF 
':O0~ 0" Simbdo (em) ('0(> \/0' ~~ 

\0 ~ 9rona fino ~o 

483326 0-20 20 49 15 17 9 47 
327 I 20-40 14 36 19 31 21 32 
328 140-60 14 38 10 38 25 34 
329 60-80 10 31 13 46 30 35 

I 

Complexo sortivo (meq ./100 O solo) 

Co++ MO·· K+ 

4,3 0,4 0,09 

2,2 0,5 0.08 

1,3 0,6 0,07 

0,6 0,5 0,09 

Ar'la orosso - 2 o 0,2 mm 
~r"o fino - 0,2 o 0,05 mm 
Silt, - 0,05 O 0,002 mm 
~roilo - <. 0,002 mm 
R.loçõo texturol . 8/A : 

No + 

0,11 

0,11 

0,12 

0,11 

1 

Somo 
AI+++ H+ de CTC 

8a ... (S) 

0,0 1,6 4,9 6,5 

0.1 2,1 2,9 5,1 

0,4 2,5 2,1 5,0 

0,8 : 2 5 , 1,3 4,6 

Unidade Colina 
Localização &nbaúba rmnicipio de Santa Cruz Cabrália 

Densidade . ~~6 
~~ . 

pH 
~ ~~b· C 

Solo ~ulol 
~-.: . ~~ Aro,'a ~o ) 

Áouo ( 0/0 ) 
apcnnte) (r.al) ~o ~oto ~~~o~ KC1 

0,88 - i 2,64 - 12,0 5,8 4.9 1,04 
0,61 - 2,65 - 18,0 5,4 4,5 0,50 
0,26 - 2,66 - 21,2 5.1 4,2 0,42 
0,28 - 2,68 - 20.2 4.8 I 4.0 0,47 

V 
Ataque por H2 50. , d = 1,47 

100 AI (%) --
(%) AI.S 

S,02 AI203 Fe203 

75 O 

57 3 

42 16 

28 38 

I 
1 

i 
I 

eTC - Capacldode dt 'roca de eotioM 
1( ,: 1,7 $102/A1203 

I(r: 272 SI 02/( 160 AI203 + 102. "2°3) 
AI ,O'l, / F.?O~: 1 , ~7 AI203/F'203 

Ti 02 P2 0 5 

N 

(O/o) 

0,07 

0.05 

0,04 

0,04 

Ki 

C/N P 

( ppm) 

15 -
10 -
11 -
12 -

AI203 
K, 

Fe203 

...... 

c:--. 
~ 

,.~ 

~ 
<s-
~ 

Q 
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O 
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Perfil' 17 
Classlficaçõo ' 

PrOjeto 

rata: 22/06/83 

Composlçõo granuiamé1r,co C3~ ,<~ Horizonte o~ dispersão com No OH 1.5 N c/ =.' 
~~ ~t; .~~ ~",~.'- "~.& 

Areia I Areia 5I1t. ' ArOllo 0,0 Prof 
~,'- .~;.. 

<:,-c.' :O/ o' \ ~c..) -~o( o, Símbolo (em) or05l0 I fino \0 ~ .\,:,"-
! 

483312 0-20 40 18 10 ! 32 18 44 

313 120-40 27 19 

I 

14 40 22 35 

314 40-60 22 20 13 45 O 100 

315 60-80 27 19 9 45 ° 100 

I 

Complexo sortlVO (meq.! 1009 solo) 

Somo 
Co++ MO++ 1(+ No· AI +++ H+ d. CTC 

80 ... (S) 

1,0 0,5 0.10 

0 , 4 0,2 0.06 

0,2 0,1 0,01 

0,4 0,1 0,01 

Areia orollo - 2 o 0,2 mm 
Areia fino - 0,2 a O,05mm 
Silt. - 0,05 a 0,002 mm 
ArOilo - < 0,002 mm 
R.laçõo tutural : 8/A : 

0,11 

0,10 

0,09 

0,10 

0,2 4,0 1, '7 5,9 

1,2 2,9 0,8 4,9 

1,1 1,4 0,4 2,9 

1,2 1,4 0,6 3,2 

Unidade Santo .Antmio 

Locallzaçõo Embaúba, município de Santa Cruz Cabrãlia 

DenSidade b~ ~,§" pH 
S't ,,~o IX; ~t;~ 
A ~' íi' I: (a~ , . bO SO l O i ~Orflculo. 

\ Joorente) i rea i ; ~(y. tOlo) I ~"j J 
• I v \00 Aouo KCI 

i 

I 
0,31 - 2,60 - 15,5 4,8 4,0 

0.35 - 2,64 - 19,0 4,8 4,0 

0,29 - 2,64 - 19,3 4,8 4,0 

0,20 - \2,65 - 18,5 4,8 14,0 

V 
Ataque por Hz 504 • d = 1,47 

100AI (%) --
(%) AI + S I 

SI02 ! AI203 Fe203 

29 11 

16 60 

14 73 

19 67 

eTC - Capacidade de troca di cationa 
Ki : l,1 . Si02/AI203 
Kr: 272 . Si 02/( 160. AI2 03 + 102. F'20 3) 

AI2 03 /"'2 °3 : l,S7 . AI2 03/F'2 0 3 

Ti 02 i 

C N 

1%) '% \ 

1,20 0,10 

0,66 I 0,10 
0,41 , 0,04 

0,27 I 0,04 

Ki 
P2 0 5 

C/N 

I (P:ml 

12 2 

7 i 1 

10 I -
7 2 

I 
I 

I 

AI203 
Kr 

Fe203 

i 

J .... 

~ 
~ 
C 
~ 

~ 
~ 
5' 
I:::l 
~ 
~ 

::t:.., ...... 
8 
C ...... 

~ 
~ 
$:;: .. 

~ 
~ 

~ 
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Perfil 24 
ClasslficQkÕO 

ProJeto · 
Data: 22.6.83 

~(6 

~~: . 
HOrizonte 

ComposiçClo Qranulamétrica ~61~(6.;) dispersão com No OH 1,5 N ~<.o;Ô' ~ ~~ 
~b( Pro! Areio A.reio I Siltt I Ar il 

~~<. , ~&, 
0<'<> o Símbolo (em) grosso fina , 9 o <:-O~/o'\~~,.) ,O'Q (lo'" 

483338 0-20 40 3S 11 14 8 43 

339 120-40 38 33 12 17 11 3S 

340 40-60 34 33 11 22 13 41 

341 60-80 34 31 13 22 lS 32 

Complexo sortivo (meQ./ 1000 solo) 

Ca++ M9++ 1(+ 

2,9 0.9 0.15 

0,6 0,3 0,04 

0,5 0,2 0,02 

0.3 0.1 0,03 

- ---

Areia oro .. o - 2 o 0,2 mm 
Artio fino - O,Z o O,O~mlll 
Siltt - O,O!> o 0,002 mm 
ArQila - < 0,002 mm 
Reloçõo texturol · S/A: 

No+ 

0,10 

0,10 

0,10 

0,10 

-

AI +++ T H+ 
1 Somo 
, dt eTC 

I ' So ... (S) 

0.0 2,3 4,1 6,4 

0,7 2,4 1,0 4,1 

0,7 1 1 ,6 0,8 3,1 

0,7 I 1,3 O,S 2,S 

- - ------ -
-- ~~--

Unidade Santo .Antonio 

Locahzoçõo Eni:>aa,a muücipic de Santa Cruz Cabrália 

~4 ~~ . Densidade ~ ti pH 
~ .~~ ,<c.: be~ 
ArOllO Solo ; PeJ"tículol O"; t>~ 

~i lreol) jq0( ~olo) ~... ~ Avuo ICC! 
~ ~olo 

0,79 - 2,60 - 18,8 5.9 4,8 

0.71 - 2,62 - 10,8 4,9 4,1 

0,50 - 2,62 - 12,3 4,8 4,0 

0.59 - 2,63 - 13,0 5,9 4.0 

V 
Ataque por H2 S04 t d = 1,47 

lOOAI (%) 
AI + S (%) Si02 AI203 Ft203 

64 O 

24 41 

26 47 

20 33 

I 
! 

I 
__ 1 __ 
C Te - Capocidade dt troco clt cotlo •• 
I(i: l,7SI02/AI20! 
Kr : 272 Si 02/(160 AI203+102 . Ft203) 

AI203/'t203:' 1,57 . A1203/F'20, 

Ti 02 

C N 

( °/0) (%) 

1,10 0,08 

0,66 0,06 

0,35 0,04 

0,27 0,03 

Ki 
P2 O~ 

CtN P 

(ppm) 

14 2 

11 1 

9 -
9 -

AI 2 0 3 
Kr 

Ft203 I 

1 
I 

I 

I 

I 

i 

i 

J ...... 

t-.. 
~ 

",~I 

~ 
~ 
f\ 

g 
~ s: 
<::) 

~ 
~ 
~ 
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Perfil 2S PrOjeto 

Classificação Data: 22.6.83 

,,(~ CompoSlçõo granulomé1r1ca - f ~ 
or, Horizonte dlspersõo com No OH 1,5 N ,0 I (:)<.cs 

~~~'b ' ~ ~ 

Ar.,o Meio i Si". I ArOllo 

~\ o' . õtJ ;~ 
~o Prof .... ~<. ; ~cF o<.() o Símbolo ('.0 \010\ CJ~ 

\0'0 (" (em) orosso f,no I i . . " ~o 

i 

I 
I 0-20 

I 

483342 50 ! 26 13 11 7 36 
I 

343 20-40 26 , 16 23 35 19 
I 

46 
I 

i 
l 

I I 

" I 

I 
I 

j 1 

Complexo sortlvo (meq./ 1009 solo) 

Somo 
Co+-+ NO·+ I(+- No+- AI+-·+ M+- de eTC 

80 ... (5) 

2,6 0,7 0,14 
1,8 0,5 0,21 

Areio oroSlO - 2 o 0,2 mm 
Areia fino - 0,2 O O,O~ mm 
Silte - 0,05 O 0,002 mm 
ArOilo - < 0,002 mm 
R'loção t,.tural : B/A : 

O, 11 

0,12 

0,1 3.5 3,6 ., "1 
I .", 

0,6 3,0 2.6 6,2 
I 
! 

Unidade Santo Antonio 

Locallzaçõo Embaúba. rruricípio de Santa Cruz Cabrália 

Densidade ~" ~~. ~~~ ~f$.~tJ~ pH C N ~ 
Arc,~IIQ 

Aouo I Solo Ilpor,íCYIO. ~o ) I õ~ ( %) ( %) 
(oporent,) ( real ) ~O ~o~ i ~<.<'~Olol KCI 

I 

1,18 - 2,58 - 10.3 5,4 4,4 1,56 0,11 

O,6E - 2,62 - 15.5 5,1 4,0 0,84 1 0,05 

I I 
I 
I 

! 

! 

! Ataque por H2 50" , d= 1,47 
V 1 100AI -- (%) 

Ki 
AI + S (%) 5102 Al203 F'203 

[ 
TI 02 P2 O~ 

SO 3 

42 19 

I 

eTC - Capacidadt de troca de cotionl 
Ki: 1,7 . Si 02/AI2 O~ 
Krz 272 Si02/(l60.AI20~+102.Ft203) 

AI203/"2031 1,~7 " AI203/F'203 

!.~ .. 

C/N I P 

I (ppm) 

14 1 

17 -

AI203 
Kr 

Fe203 

., 

~ 

~ 
Õ-
~ 

&-
~ 
i' 
~ 
~, ..... 
§ 
...... 

~ 
2" 
s::: .. 
g-
f'J 
~ 



INFORMACOES AOS COLABORADORES 

1. Serão aceitos para publicação artigos científicos e de divulgação técnica, rela­
cionados com assuntos agronômicos e sócio-econômicos de interesse das regiões produ­
toras de cacau. 

2. São da exclusiva responsabilidade dos autores as opiniões e conceitos emitidos 
nos trabalhos. Contudo, à Comissão Editorial reserva-se o direito de sugerir ou solicitar 
modi ficações aconselháveis ou necessárias . 

3. Os trabalhos deverão ser encaminhados em 3 vias (original e duas cópias) 
dati lografadas em uma só face do papel em espaço duplo e com margens de 2,S cm. O 
texto deverá ser escrito corridamente, sem intercàlações de figuras e quadros, que feitos 
em folhas separadas, devem ser anexados ao final do trabalho, acompanhados das res­
pectivas legendas. 

4. As figuras (gráficos, desenhos, mapas ou fotografias) não deverão ultrapassar a 
medida de 18 x 20 em. Os gráficos e os desenhos serão feitos com tinta nanquint em pa­
pel vegetal, as fotografias, somente aceitas em preto e branco, serão copiadas em papel 
brilhante com bom contraste, os mapas serão confeccionados no tamanho máximo de 
40 x 50 em e em escala adequada a receberem redução para 11,5 x 18 em, espaço máxi­
mo a ser ocupado pela mancha da página. 

S. Os quadros deverão ser explicativos por si mesmos, porf~ndo ser dattlografados 
em papel deitado no tamanho máximo de folha ofício. 

6. Deverá ser evitada a duplicidade de apresentação de dados, isto é, a apresenta­
ção simultânea em gráficos e quadros, cabendo ao(s) autor(es) optar(em) por uma delas. 

7. Os trabalhos de pesquisas deverão ser organizados seguindo o estilo científico: 
Título, Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resul tados, Discussão (ou a combina­
ção dos dois últimos), Conclusões, Agradecimentos (quando for o caso) e Referências. 

8. Aos trabalhos descritivos e monografias será reconhecida liberdade de estilo. 
Neste caso, contudo, o editor permite-se, quando necessário, proceder alterações para 
sanar falhas de estilo e especialmente evitar ambigüidades, consultando os autores em 
caso de dúvida. Qualquer que seja a forma de apresentação é indispensável a preparação 
de breve -resumo do conteúdo do ' trabalho e · sva- tradução> para o idioma inglês, a fim de 
compor o Abstract. Não se aceitam citações bibliográficas em notas de rodapé. 

9. Deverão con~tar na primeira página, em chamada de rodapé, a qualificação 
profissional e endereço do(s) autor(es). 

10. As citações bibliográficas no texto deverão ser feitas pelo sistema autor -ano. 
A Literatura Citada obedecerá a ordem alfabética dos nomes dos autores. Trabalhos de 
um mesmo autor serão citados na ordem cronológica das datas em que foram publicados, 
e quando do mesmo anO serão distinguidos acrescentando-se letras minúsculas ao número 
indicativo do ano (a, b, c etc.). Trabalhos até de três autOres serão citados pelos nomes 
de todos, e de quatro ou mais. pelo nome do primeiro, seguido de et al., e o ano. 
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SOLOS DA ÁREA DO VIVEIRO DE 
CANA-DE-AÇUCAR DA EMBAÚBA S/A 

( POlO ENERGÉTICO DO SUL DA BAHIA) 

LEGENDA: 
~ Série matinha 

f~~~3 Série matinha fase declive 

IIIII Série sede 

L\:'.)·:.:) Série colina 

1:1:1:1:1:1 Série colina fa.e d.c.iv. 

~ Padzol + Hidromórfica arenoso + Santo Antonio 

r- Barralândia 

N 

• Perfi. coletodo. (1,2,3,4,5,6,7,8,9) 

• Amostras coletada. com trado (oI ,a2.bl' b2 ,cl.c2 ,d"d2 ,e l .e2' 
f"f2,9"hl.i"jhj2,II,12,13,1 4 ) 

A Conltruçõe. 
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-- OivilcS' .. d. quadra. 

ESCA~A = I: 10.000 
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